
CONSELHO 
AUTORIZA 
NEGOCIAÇÃO 
NO AEROPORTO 

NOVO JORNAL 
PASSA A TER 
COLUNA 
JURÍDICA 

STF AUTORIZA 
QUEBRA DE 
SIGILOS DE 
COLLOR 

PREFEITO VETA 
22 EMENDAS NA 
LEI PARA LICITAR 
TRANSPORTES

Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (CADE) 
autoriza venda de participação 
acionária no aeroporto 
internacional Aluízio Alves para 
a Corporacion Argentina S/A. 
Agora só falta a Anac permitir o 
negócio, cujo valor é especulado 
em R$ 400 milhões. 

NOVO JORNAL  passa a 
publicar toda terça-feira  coluna 
Jurinews, feita pelo jornalista 
João Ferreira, que trará todas as 
novidades, debates e bastidores  
do mundo jurídico potiguar. 

Ministro do Supremo, Teori 
Zavascki, autoriza quebra de 
sigilos bancário e fi scal contra 
senador suspeito de ter recebido 
propina no esquema investigado 
pela operação Lava Jato. Ele 
nega, mas policiais encontraram 
boletos bancários em seu nome 
na casa de doleiro. 

Prefeito Carlos Eduardo 
acata 22 das 37 propostas de 
veto feitas pela Procuradoria 
do Município e encaminha 
matéria para Câmara amanhã. 
Vereadores tentam negociação.
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/ TRÂNSITO / SEM REDUTORES DE VELOCIDADE, RN-063 É ROTA LIVRE PARA ACIDENTES CONSTANTES. 
CICLISTAS RECLAMAM DA FALTA DE SEGURANÇA E PM ANUNCIA MAIS FISCALIZAÇÃO NA RODOVIA  

ROTA DO SOL JÁ 
SOMA EM 2015 
36 COLISÕES

WWW.IVANCABRAL.COM

CORTES FEDERAIS 
PODEM CHEGAR A 
R$ 80 BILHÕES 

ABC JOGA HOJE 
PARA SE MANTER 
NA COPA DO BRASIL 

Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
afi rma que governo ainda analisa valor 
do contingenciamento, que deve fi car 
entre R$ 70 bilhões e R$ 80 bilhões. 

Alvinegro joga hoje no Frasqueirão, às 
19h30, contra o Paysandu-PA e tem de 
vencer por dois gols de diferença para 
seguir na competição.  
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 ▶ Somente este ano, rodovia já registra 36 colisões e duas capotagens que resultaram em duas mortes e 13 feridos. Detran não tem previsão para instalar redutores de velocidade 

 ▶ Aeroporto em São Gonçalo tem 

controle acionário negociado antes de 

completar um ano, em 31 de maio
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EDITAL DE ALIENAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL
FERNANDO CABEÇAS BARBOSA, na qualidade de Leiloeiro Oficial, devidamente autorizado
por BANCO VOTORANTIM S/A, inscrita no CNPJ n.º 59.588.111/0001-03, levará a PÚBLICO

LEILÃO, para conhecimento dos interessados, do tipo “Maior Lance”, que se regerá pelas normas e disposições consignadas neste
Edital e legislação aplicável à espécie – artigo 27 da Lei Federal n.º 9.514/97. OBJETO: O Leilão terá como objeto a venda do imóvel:
Uma parte de terra situada no lugar Japecanga, no município de São José de Mipibu, que a parte de terra mede exatamente 62 braças
de frente por 2.400 braças de fundos ou seja uma área igual a 71 hectares, que a referida parte de terra se limita ao Norte com terras
de meia légua do Rio Japecanga; ao sul com terras do Mendes; ao Leste, com a cerca do corredor Estrada Pública ali existente; e, ao
Oeste com terras de Joaquim Xavier de Paiva, matrícula nº 8.745 do Cartório do 1º Ofício de Notas, e Oficial do Registro de Imóveis, Títulos
e Documentos e de Pessoas Jurídicas da Comarca de São José de Mipibu, Estado do Rio Grande do Norte. CONDIÇÕES DE VENDA:
O imóvel será arrematado a quem ofertar maior lance, em moeda nacional, sendo que, em 1ª praça, a ser realizada no dia 22.05.2015,
às 14:00, o lance mínimo será de R$ 9.481.168,90 (nove milhões, quatrocentos e oitenta e um mil, cento e sessenta e oito reais e noventa
centavos), correspondente ao valor de avaliação do imóvel, sendo que, em não havendo licitantes, a 2ª praça ocorrerá no  dia
17.06.2015, às 14:00, sendo que o lance mínimo será o valor da totalidade da dívida contratual adicionada dos encargos vencidos
sobre o bem,  no valor total de R$ 3.003.210,56 (três milhões, três mil duzentos e dez reais e cinquenta e seis centavos). A venda
será “AD CORPUS”, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das características, condições e estado de conservação do
bem ou exigir a rescisão da arrematação ou abatimento do preço por divergência de área, ficando sujeito ao ônus da arrematação. Após
a quitação do preço, a alienante outorgará diretamente ao arrematante, no prazo de até 60 (sessenta) dias, o título jurídico necessário
para transferência do bem, arcando o arrematante com todos as despesas, taxas e tributos para registro do bem. DESPESAS E
IMPOSTOS:: A alienante arcará com todos os tributos e taxas que recaem sobre o imóvel até a data da arrematação do bem, e, a partir
desta data, a responsabilidade será do Arrematante, que ficará ainda responsável pelo pagamento do Imposto de Transmissão e despesas
de registro imobiliário. Após a quitação do preço, a alienante outorgará diretamente ao arrematante, no prazo de até 60 (sessenta) dias,
o título jurídico necessário para transferência do bem, sendo de responsabilidade do arrematante todas as custas e despesas necessárias
para tanto. IMISSÃO NA POSSE: A desocupação dos atuais ocupantes do imóvel e a imissão na posse ficarão por conta do arrematante
do bem, conforme autorização legal do artigo 30 da Lei 9514/97. COMISSÃO: O Arrematante deverá pagar no ato da arrematação
o equivalente a 5% de comissão sobre o valor da arrematação, que deverá ser pago ao Leiloeiro Oficial, Fernando Cabeças Barbosa,
Jucesp n.º 833. LOCAL E DOCUMENTAÇÃO: O leilão será efetuado de forma “on-line”, sendo que os lances deverão ser fornecidos
através de sistema eletrônico  www.arrematecorporativo.com.br e imediatamente divulgados on-line, de modo a viabilizar a preservação
do tempo real das ofertas. Os interessados deverão se cadastrar e se habilitar especificamente no leilão desejado, aceitando as condições
do leilão, declarando que leram o edital. DÚVIDAS: Eventuais dúvidas deverão ser esclarecidas perante o escritório do Leiloeiro Oficial,
rua Dr. Antonio Bento, 560, cjto 1305 – Chácara Flora, CEP: 04750-001, ou ainda, pelos telefones (5511) 5096-0988/5096-3723.

O MINISTRO TEORI Zavascki, relator 
da Operação Lava Jato no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), auto-
rizou a quebra dos sigilos bancá-
rio e fi scal do senador Fernan-
do Collor (PTB-AL). De acordo 
com o jornal Estado de São Pau-
lo, a quebra refere-se ao período 
de 1º de janeiro de 2011 a 1º de 
abril de 2014, conforme solicita-
do pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Na tarde de on-
tem, o advogado do parlamentar, 
Fernando Neves, alegou que ain-
da não tinha sido comunicado da 
decisão.

Também foi determinada a 
quebra de sigilo bancário de 12 
empresas — entre elas, o jornal 
Gazeta de Alagoas e a TV Gaze-
ta de Alagoas, de propriedade da 
família de Collor. A decisão foi 
encaminhada na última quin-
ta-feira ao presidente do Ban-
co Central, Alexandre Tombini. 
O pedido foi realizado no últi-
mo dia 7 pelos investigadores e 
deferido na última quinta-feira, 
15. O caso tramita em segredo 
de justiça na Corte. O senador é 
um dos 50 investigados perante 
o STF por suposto envolvimento 
no escândalo de corrupção en-
volvendo a Petrobrás, defl agrado 
pela Lava Jato. A quebra de sigilo 
foi solicitada pelos procuradores 
para checar eventuais depósitos 
mencionados pelos delatores da 
Lava Jato. 

Para o senador Fernando 
Collor (PTB-AL), o MP age como 
se estivesse no “grande pedestal 
da moralidade pública e no mais 
elevado altar da ética institucio-

nal”. Além de Collor, Zavascki au-
torizou quebra de sigilo bancário 
de outras pessoas, entre elas Pe-
dro Paulo Leoni, ex-ministro de 
Collor e um dos supostos opera-
dores do esquema. 

O doleiro Alberto Youssef dis-
se durante processo de delação 
premiada que fez “vários depósi-
tos” a Collor, além de ter autori-
zado entregas de dinheiro em es-
pécie ao senador. Durante bus-
ca e apreensão no escritório de 
Youssef, investigadores encon-
traram depósitos bancários em 
nome do parlamentar, que so-
mam R$ 50 mil, entre os dias 2 

e 5 de maio de 2013. Na semana 
passada, após o pedido de que-
bra de sigilo, Collor protocolou 
quatro representações contra o 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, questionando de-
cisões e alegando “crimes de res-
ponsabilidade”. Nos pedidos, o 
parlamentar pede que a Mesa 
Diretora do Senado forme uma 
comissão para analisar o caso e 
emitir um parecer. A decisão fi -
nal cabe ao Plenário da casa e 
poderia se transformar em um 
processo de impeachment do 
procurador-geral.

Zavascki também autorizou 

a quebra de sigilo bancário do 
ex-deputado João Pizzolatti (PP-
-SC), referente ao período de ja-
neiro de 2009 a janeiro de 2012. 
Youssef afi rmou que o ex-depu-
tado compunha um grupo de 
parlamentares do PP que atuava 
na “operacionalização do esque-
ma de corrupção” de forma “está-
vel e perene”.

DILMA
Teori Zavascki negou segui-

mento a pedido formulado na 
Petição (PET) 5569 de reconside-
ração de decisão em recurso no 
qual o Partido Popular Socialis-

ta (PPS) pedia a investigação da 
presidente da República, Dilma 
Rousseff , em relação a fatos apu-
rados na operação Lava Jato.

O recurso (agravo regimental) 
foi interposto nos autos da PET 
5263, não conhecida pelo minis-
tro por ser apócrifa (sem identi-
fi cação do subscritor). Na nova 
petição, assinada pelo presidente 
do PPS, deputado Roberto Freire, 
o partido sustentava a possibili-
dade de ratifi cação de atos pro-
cessuais e pretendia a reconsi-
deração da decisão pelo relator 
ou sua conversão em agravo, a 
ser levado a exame na Segunda 
Turma. Segundo a petição, have-
ria “base fática sufi ciente para a 
determinação de instauração de 
inquérito contra a presidente da 
República”.

O ministro Teori assinalou 
que há objeções, de ordem for-
mal, relativas à adequada repre-
sentação do partido, apontadas 
na decisão original e no parecer 
da Procuradoria Geral da Repú-
blica, que não foram inteiramen-
te corrigidas. “Independente-
mente dessas questões formais, 
há outras razões jurídicas mais 
importantes a inviabilizar a pre-
tensão”, afi rmou.

o ministro Teori ressaltou 
que não há como acolher a pre-
tensão. “De qualquer modo, fato 
denunciado na colaboração pre-
miada, sobre um suposto pa-
gamento ilegítimo à campanha 
presidencial, já está sendo inves-
tigado em procedimento próprio, 
nos termos da decisão proferida 
na PET 5263”, concluiu.

KARINE MELO 
AGÊNCIA BRASIL

A CONVITE DO presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
governadores de todo o país esta-
rão em Brasília amanhã (20). Com 
apoio do presidente da Câmara, de-
putado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), Renan pretende retomar o de-
bate de temas da agenda federativa, 
entre eles, a repactuação das obri-
gações orçamentárias dos entes fe-
derativos para segurança pública, 
educação, saúde e previdência.

Com base na aprovação do 
novo indexador das dívidas dos 

estados, aprovado no fi m de abril 
pelo Senado, Renan tem defendi-
do que o Congresso ofereça alter-
nativas para que os estados con-
sigam driblar a crise no país. Se-
gundo ele, a proposta, que ainda 
precisa da palavra fi nal da Câma-
ra, não impactou o superávit e foi 
“uma solução criativa para os es-
tados no cenário de ajuste fi scal”.

A lista dos temas de interesse 
dos estados na Câmara e no Sena-
do é extensa. Por isso, em tempos 
de ajuste fi scal, ontem, um dia an-
tes da reunião com os governado-
res, Renan e uma comissão de se-
nadores se encontrarão com o mi-

nistro da Fazenda, Joaquim Levy. 
Na pauta, está o debate sobre a via-
bilidade de algumas propostas, en-
tre elas, a da reforma do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços  (ICMS), o Projeto de Re-
solução do Senado (PRS) 1/2013.

A proposta de reforma do 
ICMS reduz as alíquotas interesta-
duais do imposto e garante maior 
arrecadação ao destino das mer-
cadorias. Por isso, é alvo de disputa 
entre os estados. Aprovado na Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado em maio de 2013, 
o texto ainda precisa passar por 
duas comissões antes de seguir 

para o plenário da Casa. “Espera-
mos uma sinalização do governo 
no sentido de formalizar uma pro-
posta para criação dos fundos de 
Compensação de Desenvolvimen-
to Regional, fundamentais para 
viabilizar a unifi cação do ICMS”, 
informou o senador Walter Pinhe-
rio (PT-BA), que participará do en-
contro de amanhã. O encontro 
com os governadores no Senado 
ocorrerá dias antes da Marcha dos 
Prefeitos, programada para os dias 
25 e 28 de maio, em Brasília. A ex-
pectativa é que o presidente do Se-
nado crie uma comissão para dis-
cutir propostas federativas.

A força-tarefa que 
atua nas investigações 
da Operação Lava 
Jato já conseguiu 
bloquear na Justiça 
quase R$ 1 bilhão de 
quatro empreiteiras 
acusadas de desviar 
recursos da Petrobras. 
O valor (R$ 980,5 
milhões) é referente às 
ações de improbidade 
administrativa 
encaminhadas pelo 
Ministério Público 
Federal (MPF). As 
empreiteiras e os 
dirigentes presos na 
operação também 
respondem a ações 
criminais na Justiça 
Federal em Curitiba.

O valor foi atingido 
sexta-feira (15) com 
o bloqueio de R$ 
282,4 milhões da OAS. 
O MPF também já 
conseguiu decisões 
favoráveis na esfera 
civil contra a Engevix 
(153,9 milhões), 
Galvão Engenharia 
(302,5 milhões) e 
Camargo Corrêa (241,5 
milhões). O cálculo 
dos valores é baseado 
em depoimentos de 
delação premiada de 
investigados, além de 
multa civil de três vezes 
o valor do desvios. 
Segundo os delatores, o 
pagamento de propina 
correspondia a 1% dos 
contratos assinados 
com a Petrobras.

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O juiz federal Sérgio Moro 
abriu ontem (18) ação penal con-
tra três ex-deputados federais 
investigados na Operação Lava 
Jato. André Vargas (sem partido-
-PR), Luiz Argôlo (SD-BA) e Pe-
dro Corrêa (PP-PE) são acusados 
dos crimes de corrupção e lava-
gem de dinheiro. Os ex-parla-
mentares foram citados em de-
poimentos de delação premiada 
do doleiro Alberto Youssef. 

De acordo com a denúncia, 
André Vargas recebia e repassa-
va dinheiro de contratos de pu-
blicidade fi rmados com a Caixa 
Econômica Federal e o Ministé-

rio da Saúde a empresas que não 
prestavam os serviços. 

De acordo com as investiga-
ções,  o total do dinheiro repas-
sado por Vargas chega a R$ 1,1 
milhão. No caso de Pedro Cor-
rêa, ele e seu assessor Ivan Ver-
non usavam funcionários fan-
tasma para movimentar o di-
nheiro oriundo de corrupção. 
Depois que Corrêa deixou de ser 
deputado, os repasses eram fei-
tos com auxílio de funcionários 
de Aline Corrêa, sua fi lha, que 
exercia mandato no Congresso.

Luiz Argôlo, por sua vez, é 
visto pela investigação como 
um parlamentar com a relação 
mais próxima do doleiro Alberto 
Youssef. Argôlo visitava frequen-

temente o doleiro para rece-
ber dinheiro. Ele usava, inclusi-
ve, sua cota parlamentar de via-
gens para encontrar Youssef. Foi 
movimentada ilegalmente por 
Argôlo e seus associados uma 
quantia de R$ 1,6 milhão.

Com abertura da ação pe-
nal, os depoimentos de teste-
munhas de defesa e de acusa-
ção foram marcados para ju-
nho, quando os acusados tam-
bém poderão apresentar defesa. 
Na semana passada, em depoi-
mento à Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petrobras, 
realizado em Curitiba, os acusa-
dos evitaram responder a per-
guntas diretamente relaciona-
das à investigação.

Argôlo disse que não tem li-
gação com os desvios de recur-
sos na Petrobras. André Vargas 
recusou-se a dar detalhes sobre 
sua relação com o doleiro Alber-

to Youssef e os negócios do labo-
ratório Labogen, investigado na 
Lava Jato. O ex-deputado Pedro 
Corrêa declarou que nunca rece-
beu propina de Youssef. 

/ PODER PARALELO /

Renan reúne governadores 
para defi nir agenda federativa

STF QUEBRA SIGILOS 
DE COLLOR

/ LAVA JATO /  MINISTRO DO STF AUTORIZA AS QUEBRAS DOS SIGILOS 
BANCÁRIO E FISCAL DE 16 EMPRESAS E DO EX-PRESIDENTE PARA 
CHECAR SE ELE RECEBEU PROPINA NO ESQUEMA INVESTIGADO

 ▶ Policiais encontraram boletos bancários em nome de Fernando Collor na casa do doleiro Alberto Youssef

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

MORO ABRE AÇÃO PENAL CONTRA 
EX-DEPUTADOS INVESTIGADOS

 ▶ Ação aberta por Sérgio Moro é a primeira envolvendo políticos 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

MPF QUER 
BLOQUEIO DE 
R$ 544 MI PARA 
EMPRESAS
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O PROJETO DE lei para a licitação do 
transporte público urbano de pas-
sageiros de Natal deverá ser refor-
mulado para equilibrar as emen-
das encartadas pela Câmara Mu-
nicipal com os vetos que o pre-
feito Carlos Eduardo apresentou. 
Amanhã (20) ele deve enviar os ve-
tos para apreciação dos vereado-
res, mas a discussão entre os par-
lamentares para se chegar a um 
consenso começou desde ontem 
com uma reunião convocada pelo 
líder do governo, vereador Raniere 
Barbosa (PDT).

Essas discussões devem cul-
minar em mudanças promovi-
das por eles nas próprias emen-
das para conseguir se adequar ao 
critério de economicidade, quesi-
to que mais provocou vetos à ma-
téria. A princípio, a Procurado-
ria Geral do Município recomen-
dava que o prefeito vetasse 37 das 
93 emendas apresentadas duran-
te um mês de votação na Câma-
ra que terminou no último dia 20. 

Tais emendas tratam de dis-
positivos como instalação de ar 
condicionado nos veículos, mo-
tor traseiro, piso rebaixado, redu-
ção da idade de gratuidade para 
idosos, idade média e máxima da 
frota e implantação de linha no-
turna. Esses complementos po-
deriam, segundo a Procuradoria, 
onerar o sistema, mesmo sendo 
reivindicados pela população, por 
isso, a sugestão da Procuradoria é 
pelos vetos.

Agora, de acordo com o líder 
do governo, vereador Raniere Bar-
bosa (PDT), serão enviados à Câ-
mara 22 vetos, mas ele não reve-
lou quais foram retirados. “São 
22 vetos, a maior parte se refere a 
propostas que geram impacto di-

reto na tarifa. Acredito que esse 
número poderia ter sido menos 
porque, na minha análise, há ve-
tos que não deveriam existir. Nós 
vamos debater aqui na Câmara 
dividindo-os em três aspectos: fi -
nanceiro, técnico e jurídico”, ex-
plicou Raniere.

Uma das emendas que esta-
va prestes a ser vetada, por exem-
plo, era a linha noturna com fre-
quência de uma hora. A informa-
ção que chegou aos vereadores 
ontem é de que a linha será im-
plantada. “Fiquei muito feliz por-
que foi uma emenda minha e a 

gente sabe que é necessária essa 
linha noturna. Agora a gente pre-
cisa discutir como fi cam as outras 
que a população cobra e que po-
dem ser vetadas”, disse o vereador 
Aquino Neto (PROS).

Outra proposta quase vetada 
é a redução da idade de gratuida-

de para idosos, de 65 para 60 anos. 
Esta até poderá permanecer no 
projeto se for modifi cada para re-
duzir o impacto. “Essa redução 
apenas cumpre o que o estatuto 
do idoso prediz, mas o prefeito ale-
ga que o impacto fi nanceiro será 
imenso. Podemos fl exibilizar e re-
duzir um ano a cada ano, até cair 
de 65 para 60”, propõe o presiden-
te da Câmara, vereador Franklin 
Capistrano (PSB). 

Ele diz que a intenção ago-
ra é estudar soluções promoven-
do avanços que benefi ciem a po-
pulação.  “Porque se for na história 
de que a licitação pode ser deserta, 
aí não tem jeito, vai ser como eles 
querem, mas se a gente recusar to-
dos os vetos podemos ter proble-
mas”, pondera.

Para conseguir equilibrar a 
vontade dos vereadores à do pre-
feito, equacionado tudo á reali-
dade do sistema, os vereadores 
deverão reestudar suas emendas 
– caso sejam vetadas – e modifi -
cá-las no sentido de reduzir o im-
pacto fi nanceiro que venham a 
causar, ou então, acatar o veto. O 
problema é que, por trás de tudo 
isso, existe uma determinação 
judicial que obriga o município a 
licitar o transporte público em 90 
dias e já se passou um mês des-
de então.

Se os vereadores conseguis-
sem, em comum acordo com o 
Executivo, modifi car algumas 
emendas vetadas para que um 
projeto substitutivo pudesse ser 
apresentado e votado em regime 
de urgência, daria certo, mas o 
tempo é curto e esse entendimen-
to não é tão simples de acontecer. 
Raniere Barbosa sugere então que, 
para economizar tempo, as emen-
das modifi cadas sejam apresenta-
das como projeto de lei para ser 
aprovado à parte.

APÓS ASSINAR ONTEM 
(18) o contrato 
de concessão da 
Ponte Rio-Niterói, 
a presidenta Dilma 
Rousseff  disse que 
a segunda etapa 
do programa de 
concessões do 
governo federal 
será lançada em 
junho e que espera 
que a nova fase 
repita os resultados 
da primeira. 
“Acreditamos que 
ele [o programa de 
concessões] terá o 
mesmo sucesso que o 
primeiro teve. Este vai 
ser um programa de 
concessões um pouco 
mais amplo, porque 
vai abranger não 
apenas rodovias, mas 
[também] ferrovias, 
aeroportos, portos e 
outras concessões”, 
adiantou.

Dilma considerou 
a primeira etapa do 
programa “muito 
bem-sucedida”. O 
governo conseguiu 
licitar mais de 25 
mil quilômetros, 
com previsão de 
investimentos de R$ 
32 bilhões ao longo 
da vigência dos 
contratos.

Para a presidenta, 
a continuidade das 
licitações mostra 
que o programa 
funcionou, com 
respeito às regras e 
aos contratos. “[Isso] 
mostra que temos 
maturidade sufi ciente 
para ter um programa 
que foi respeitado, 
que as regras 
foram observadas, 
cumpridas, que 
não houve nenhum 
desequilíbrio no 
contrato e isso 
signifi ca robustez 
num projeto de 
concessão. Signifi ca 
que o projeto de 
concessão brasileiro é 
credível e forte.”

A concessionária 
Ecoponte vai 
administrar a Ponte 
Rio-Niterói por 30 
anos. O contrato 
assinado hoje prevê 
investimentos de 
R$ 3,3 bilhões em 
operação e obras. 
Entre as melhorias 
de infraestrutura 
determinadas pelo 
governo, está a 
construção da Avenida 
Portuária, de uma alça 
de ligação com a Linha 
Vermelha e de uma 
passagem subterrânea 
em Niterói para 
separar o tráfego 
local dos veículos que 
chegam pela ponte.

Com a nova 
concessão, o valor do 
pedágio na ponte vai 
cair de R$ 5,2 para R$ 
3,7 a partir de 1° de 
junho.

O ministro dos 
Transportes, Antônio 
Carlos Rodrigues, 
disse que o governo 
vai fi scalizar o 
cumprimento do 
contrato. “Não tenho 
dúvidas de que 
concessão atende 
a importantes 
solicitações da 
população do estado 
do Rio de Janeiro. 
Estaremos atentos 
aos compromissos 
assumidos pela 
concessionária, para 
que sejam todos 
cumpridos.”

O veto à proposta de banir a 
dupla função e a dupla jornada 
para motoristas enfrenta gran-
de rejeição por parte dos parla-
mentares, mesmo assim é prová-
vel que continue sendo permiti-
da. O líder do governo disse que o 
prefeito tem interesse em proibir 
e que é uma recomendação do 
Ministério Público. Uma lei apro-
vada em 2012 na Câmara Muni-
cipal já proíbe a dupla função e 
dupla jornada, porém, de todas 
as propostas esta é a que causa 
maior impacto fi nanceiro no sis-
tema porque gera direitos traba-
lhistas, previdenciários e de mão 
de obra. “O dado que foi informa-
do é que somente esta geraria 
R$ 7 milhões de impacto”, conta 
Franklin Capistrano.

O vereador Fernando Luce-
na (PT) também criticou a retira-

da do artigo 35 do projeto de lei 
que vedava a dupla jornada e du-
pla função e, de antemão anun-
ciou que sua bancada votará con-
tra este veto. “Mexer com direito 
dos trabalhadores não terá nosso 
apoio. Existe um TAC de 2007 que 
defi ne o que é composta a plani-
lha de custos e as duplas jornada 
e função não aparecem como fa-
tor preponderante nessa compo-
sição. O que houve agora? Por que 
estão incluindo?” , questionou.

Ele também diz que vota-
rá contra o veto à transmissão 
da permissão aos familiares, em 
caso de morte do permissioná-
rio e também o veto à proibição 
de que empresas e cooperativas 
também disputem na modali-
dade de permissão. Os vereado-
res modifi caram este dispositi-
vo do projeto deixando a permis-

são apenas para pessoas físicas. 
“Está tirando quase todos os di-
reitos dos permissionários, va-
mos votar contra todos. Agora 
vejamos: em Recife a tarifa é R$ 
2,40 com ar condicionado e piso 
baixo. Será que as empresas de lá 
não topam vir para cá pelo mes-
mo preço e olha que lá o itinerá-
rio é maior que aqui”, sugeriu. 

A discussão que deveria ter 
sido feita, diz, era de que o custo 
seria contado por quilômetro ro-
dado e não por número de pas-
sageiros transportados, visto que 
independente da quantidade de 
passageiros, o percurso rodado é 
o mesmo. “Vamos discutir, mas 
não vamos desfi gurar o que pro-
pomos para fi car do jeito que os 
empresários querem. Temos que 
pensar é no que o povo quer”, avi-
sou Lucena.

O Instituto Rua Viva, que ela-
borou o projeto de licitação, vai 
ser convocado, juntamente com 
a secretária Elequicina Santos 
(STTU), para prestar esclareci-
mentos aos vereadores sobre 
o tão falado impacto fi nancei-
ro que as melhorias propostas 
para o sistema deverão provo-
car. “Vou articular uma reunião 
com a secretária e a empresa de 
consultoria para ver se até sex-

ta essa reunião acontece para a 
gente esclarecer as dúvidas dos 
vereadores”, disse Raniere.

Essa é uma cobrança dos 
parlamentares. Tanto a oposi-
ção quanto a base aliada se di-
zem maleáveis para chegar a um 
consenso, contudo, querem ex-
plicações e detalhes de que im-
pacto fi nanceiro é esse que as 
melhorias podem causar. Eles 
pedem mais transparência nas 

justifi cativas. “Queremos fazer 
o cálculo porque precisamos da 
análise técnica e estamos aber-
tos a fl exibilizar ainda mais se 
for preciso. Eles dizem que ha-
verá impacto monstruoso, que-
remos os números, o balanço, 
mostrem o balanço, a arrecada-
ção, o que compõe a tarifa e po-
deremos estudar novas propos-
tas”, declarou o vereador Hugo 
manso (PT).

NOVO 
PROGRAMA DE 
CONCESSÕES 
SERÁ LANÇADO

/ GOVERNO /

DUPLA FUNÇÃO DE MOTORISTA 
PODE ACABAR PERMITIDA

CONSULTORIA SERÁ CONVOCADA

 ▶ Fernando Lucena (PT) avisa que lutará pela manutenção do que foi aprovado

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Líder do prefeito, Raniere Barbosa, conduz negociações 

PREFEITO VETA 22 
EMENDAS NA LEI PARA 
LICITAR TRANSPORTE
/ CÂMARA /  EXECUTIVO ENCAMINHA AMANHÃ 22 VETOS A EMENDAS NA LEI QUE SERVIRÁ DE PARÂMETRO À LICITAÇÃO 
DOS TRANSPORTES E VEREADORES DISCUTEM ALTERNATIVAS PARA MANTER ALGUMAS DE SUAS PROPOSTAS  

 ▶ Franklin Capistrano, presidente da Câmara, acredita que vetos a determinadas emendas poderão ser negociados 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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DE MOSSORÓ PARA O MUNDO
A crítica literária brasileira está 

com grande expectativa em torno 
do sexto romance do escritor mos-
soroense João Almino, “Enigmas da 
Primavera” (Editora Record) que 
será lançado na noite de hoje, na 
Livraria Cultura, do Conjunto Na-
cional, em São Paulo. Trata-se da 
primeira obra de peso na literatu-
ra brasileira a trazer para as pági-
nas da fi cção, os movimentos polí-
ticos dos últimos anos, a partir da 
chamada primavera árabe. Nascido 
em Mossoró João Almino despon-
tou para a literatura depois de in-
gressar na carreira diplomática, sa-
ído de Fortaleza, onde estudou no 
curso secundário.

LUTA GRANDE
Está começando uma campa-

nha eleitoral de peso. É para elei-
ção da diretoria do Sinte, o Sindi-
cato dos Professores, que vem sen-
do ocupada há mais de 25 anos 
pelo mesmo grupo político liga-
do ao Partido dos Trabalhadores 
que, começou com a indicação 
dos professores Junior Souto, Fá-
tima Bezerra e Fernando Minei-
ro. O eleitorado – e o orçamento - 
do SINTE é comparável a uma ci-
dade do porte de Currais Novos. A 
eleição será dia 15 de junho. Até lá 
vai ter muito chão pela frente e um 
desafi o para o grupo que está no 
Poder: apoiar à Secretaria de Edu-
cação e manter o discurso na base.

CELERIDADE NA IRRIGAÇÃO

Depois de mais de 30 anos, o 
Governo do Estado, reconhece a 
necessidade de “imprimir maior 
celeridade” no processo de regula-
rização fundiária dos irrigantes do 
Projeto de Irrigação do Baixo Assu. 
Um projeto de Lei foi encaminha-
do à Assembleia Legislativa, alte-
rando a Lei nº8.724, de 2005,  para 
permitir o reordenamento fundi-
ário do Projeto Oswaldo Amorim, 
que se arrasta desde o século pas-
sado, sem que os irrigantes consi-
gam a própria emancipação.

SEMANA DE MUSEUS
Uma palestra – “Quando os Di-

nossauros Ganharam os Céus” – 
na tarde de hoje, a cargo de Glaud-
son Albuquerque, no Museu Câma-
ra Cascudo, marcará a aberura da 
13ª edição da Semana de Museus, 
que vem se desenvolvendo nos úl-
timos anos, em comemoração ao 
Dia Internacional de Museus (18 de 
Maio). A programação prossegue 
até quinta-feira, com a promoção 
de várias ofi cinas e palestras.

OS SÓCIOS DO SUS
A divulgação, feita pelo Ministé-

rio Público do Estado, denunciando 
práticas abusivas, desenvolvidas por 
uma empresa prestadora de servi-
ços ao Sistema Único de Saúde, pode ser a ponta de um enorme ice-
berg de irregularidades num tipo de relacionamento que une num 
mesmo pacote uma proposta fundamentada na socialização da me-
dicina e a exploração deste serviço pelos mais radicais métodos do 
capitalismo mais selvagem. É assim que o SUS vem funcionando no 
Brasil, onde a Constituição garante que a Saúde é “direito do cidadão 
e dever do Estado”.

Apontado como “único”, o Sistema ofi cial de Saúde do Brasil foi se 
tornando plural para atender a sua própria natureza. Afi nal de contas, 
o estado provedor não havia conseguido implantar a carreira de Mé-
dico nos seus quadros, e assim sendo não contava com quadros em 
número sufi ciente para suprir as demandas mínimas. Foi exatamente 
neste ponto que foi descoberta uma saída milagrosa. Como não exis-
tiam – e continua sem existir -  médicos funcionários públicos para 
atender a demanda crescente, por que não ir buscar na iniciativa pri-
vada a mão de obra qualifi cada para a prestação destes serviços?

A partir desta realidade foram se multiplicando a formação de 
empresas, cooperativas e organizações de toda ordem para permitir 
a prestação dos serviços que o estado brasileiro tinha necessidade de 
contratar nos seus três níveis de atendimento. O modelo socialista do 
SUS foi sendo esquecido, enquanto grupos de profi ssionais médicos 
foram se organizando empresarialmente para atender a um mercado 
que não parava de crescer e dispunha de quantidade sufi ciente de re-
cursos para atender a toda mão de obra disponível, sobretudo quan-
do essa organização foi capaz de regular a oferta, sempre compatível à 
procura do SUS. A existência de especialidades contribuiu muito para 
a cartelização havendo exemplos de como métodos abomináveis fo-
ram sendo incorporados nesse “mercado”.

É nesse ponto que o conceito de mercado foi se robustecendo ao 
lado de um modelo socialista, que se tornou o grande contratador e 
supridor dos contratos fi rmados à margem da legislação, incorporan-
do os chamados custos de oportunidade, na hora das negociações, e a 
utilização da opinião pública para pressionar as autoridades em dife-
rentes momentos, desde a inclusão de normas (muitas heterodoxas) 
nos contratos, à cobrança nas faturas. Quem se der ao trabalho de con-
sultar as coleções dos jornais haverá de encontrar, com certa regulari-
dade, a presença de determinadas empresas, cooperativa, ou grupos 
de médicos ameaçando a suspensão de determinado serviço se o pa-
gamento não fosse regularizado.   – Sem que tenha havido uma só re-
ação por parte da sociedade civil em defesa dos saudáveis princípios 
de manutenção da ordem econômica ou da garantia de prestação de 
serviços essenciais.

A operação defl agrada, semana passada, pelo Ministério Público 
do Estado teve o mérito de mostrar que “o rei está nu”, do mesmo jeito 
da famosa historieta contada para mostrar como a multidão pode ser 
conivente  na concordância da apreciação equivocada dos fatos mais 
absurdos. – Será que a tal clínica que agrupa a maioria dos neurocirur-
giões de Natal, e que foi denunciada publicamente, adota um padrão 
distante das outras empresas que prestavam, e continuam prestando, 
serviços ao SUS?

Nessa hora voltamos ao ponto que justifi cou a criação do mercado 
paralelo que permitiu o surgimento dos muitos sócios do SUS. Tudo 
começa com uma questão objetiva: - Como o SUS vai poder atender ao 
público, se não dispõe de um quadro de neuro cirurgiões (assim como 
de anestesiologistas ou de outras especialidades) para atender à de-
manda? Nessa hora o caminho do jeitinho se torna inevitável. E o mo-
delo socialista adotado impõe uma saída capitalista, mesmo se tendo 
de jogar todo espírito da  legislação na lata do lixo.

 ▶ O PSDB estará, hoje, na telinha da 
TV. Com FHC abordando a questão do 
impeachemant.

 ▶ Completa 40 anos, no dia de hoje, 
da eleição do professor Domingos 
Gomes de Lima para Reitor da 
Universidade Federal do RN.

 ▶ O senador José Agripino esteve 
presente, na tarde do domingo, na 

procissão de Nossa Senhora de Fátima, 
na Zona Norte de Natal.

 ▶ O Estado do Rio Grande do Sul 
anunciou o atraso de pagamento de 
pessoal, 27 mil servidores passam a ter 
parcelamento compulsório dos salários.

 ▶ O Senai promove, hoje, o 
lançamento do projeto Inova/Moda 
Inverno 2016.

 ▶ Hoje é o Dia do Defensor Público.
 ▶ A Câmara de Natal promove, hoje, 

audiência pública para discutir a 
realização dos festejos juninos.

 ▶ Polícia Rodoviária Federal promove, 
hoje, leilão de 41 motos e três 
automóveis que havia apreendido.

 ▶ A sessão do Senado de hoje 
promete. O plenário vai se pronunciar 

sobre a indicação do jurista Luiz Fachim 
para o Supremo Tribunal Federal.

 ▶ Cabo Jeoás, do PC do B, mostra 
serviço: Aprovou um título de cidadão 
natalense para o escritor Janilson Dias 
de Oliveira.

 ▶ Completa 125 anos, hoje, do 
nascimento em Natal do poeta Bezerra 
Júnior.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO

Eu não tenho informação de 
nada que esteja sendo feito 
com recursos produzidos pelo 
Governo do Estado”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pensar a Datanorte
Um dos problemas que concorrem para a queda de credibilidade 

do serviço público é, sem dúvida, o excesso de burocracia. Além disso, 
a ausência de parâmetros capazes de monitorar desempenho e efi ci-
ência torna, no mais das vezes, a prestação do serviço lenta e sem re-
solutividade. Seria impossível na iniciativa privada, por exemplo, man-
ter uma empresa como a Datanorte, cuja situação foi mostrada do-
mingo neste NOVO JORNAL. 

A Datanorte foi extinta há vinte anos junto com outros seis ór-
gãos, que foram incorporados à autarquia. Sua missão, pura e simples, 
como companhia de processamento de dados, era gerir o patrimônio 
de todas elas e, passo seguinte, promover a liquidação de ativos e das 
dívidas, tanto as dela como das demais empresas.

Passados vinte anos, no entanto, a Datanorte não concluiu o obje-
tivo e, pior, hoje convive com dívidas trabalhistas que somam R$ 78,6 
milhões. São 427 processos judiciais. Ainda precisa recuperar dívidas 
de 3.970 imóveis inadimplentes e fazer a regularização fundiária de 
treze conjuntos habitacionais.

Desde que foi extinta, a Datanorte já passou por seis governadores. 
Embora não execute os serviços que se espera, custa todo mês aos co-
fres públicos nada menos do que R$ 4,3 milhões, somente com salários.

Como estudo de caso, a Datanorte é exemplar. Está ali tudo o que 
não deve ocorrer com a gestão pública, ou seja, morosidade e burocra-
cia, para dizer o menos. Em algum momento, será preciso enfrentar o 
caso Datanorte. Enquanto a solução não vier, as dívidas vão aumen-
tando e os prejuízos, idem.

O governo enfrenta difi culdades em vários setores, como na pasta 
da Justiça, que cuida do sistema penitenciário. A área da saúde tam-
bém precisa de recursos, assim como a segurança, a infraestrutura e 
várias outras. Evidentemente que R$ 4 milhões todo mês aliviaram 
qualquer situação.

Portanto, buscar a melhor solução para a Datanorte, promovendo 
uma “lipoaspiração” na empresa, por mais difícil que seja lidar com dí-
vidas galopantes, pode resultar, adiante, em mais recursos para serem 
aplicados em áreas necessitadas. 

O importante é que a Datanorte retome o objetivo que garantia 
sua sobrevida – ou então se pense numa forma para que ela não per-
maneça um sangradouro.

Editorial

De como quase morri 
atropelada em terra estrangeira

Córdoba, Recoleta, Palermo, Rua de Mayo (onde fi quei hospeda-
da), Avenida 25 de Mayo, Avenida 9 de Julho, todas essas ruas e um 
pouco mais do Centro de Buenos Aires fi zeram um pacto com meus 
sapatos enquanto estive alguns dias na capital argentina. Andei mui-
to por elas. Foi uma viagem dentro da viagem. Em alguns momentos 
até pensei em desistir, porque apareceram alguns “sinais” que indica-
vam isso. Queria chegar à BAires de ônibus, saindo de Santiago, che-
gando à Mendoza e seguindo viagem até à cidade portenha. Não deu 
certo por conta de “las rampas cerradas” pela neve. Sair de Santiago do 
Chile, portanto, implicaria em gastar mais dinheiro para a passagem 
de avião e me forçaria a olhar de frente para uma grande aventura: fi -
car sozinha em terra estrangeira pela primeira vez na vida. 

Tomei uma taça de vinho no avião. Mais para relaxar do que come-
morar minha empreitada solitária. Morro de medo de avião. E desenvol-
vi o seguinte tipo de técnica mental para não entrar em pânico. Eu pen-
so, “ok, estou morrendo de medo, se essa traquitana cair dos ares já era! 
Mas, a maior parte das pessoas está tão bem, relaxada e tranquila, en-
tão, essa energia deles é  maior que o meu medo e nada vai acontecer”. 
Quando tem criança ou mulher grávida então, eu nem preciso segurar 
no terço que a minha mãe me deu e preservo guardado no bolso do ca-
saco, sempre, porque penso: “Deus, esse deus bondoso e que deu tan-
ta sabedoria aos homens para criar um pássaro de aço, que levanta voo 
usando um princípio de diferença de pressão: a de cima das asas é me-
nor que a pressão de baixo, e por isso ele sobe, não permitiria que essa 
mulher grávida ou essa criancinha passasse por algo tão terrível”.

Cheguei quase meia-noite. Poucos taxis no Aeroparque que é o 
mais próximo do Centro, construído às margens do Plata. Não tinha 
lido em blogues que ali pegar taxi era uma verdadeira possibilidade de 
sofrer golpe. E quase sofri. Foram-me cobrados 180 pesos pela corrida. 
Dei duas notas de 100 pesos e o cabrón fez parecer que eu tinha dado 
apenas 110 pesos. Protestei e ele desistiu, desejando-me sorte. “Féla”.

Os dias seguiram. A recepcionista do hotel não era simpática. O 
moço da livraria não era simpático. O garçom do Café Tortoni, pior 
ainda. Mas a senhorinha de cabelos brancos que me ajudou a achar 
o lugar, depois de andar em círculos e descobrir que era na mesma 
rua onde eu estava hospedada, era uma pérola. O cambista clandes-
tino que me trocou reais por pesos argentinos e elogiou minha “bele-
za”, o engraxate uruguaio que entendia de Borges me fi zeram a voltar 
a acreditar nas pessoas.

Quando a gente sai da casa da gente as sensações são várias e dis-
tintas. É preciso sair para se sentir mais próximo do que está distante. 
É preciso sorrir para estranhos na rua, arriscar atravessar o sinal aber-
to e ver o motorista do ônibus frear bruscamente para não lhe esface-
lar em chão estrangeiro, ser confundida por uma nativa e abordada por 
um interiorano que está mais perdido que você. E aí, essas coisas to-
das que são diferentes e ao mesmo tempo absolutamente iguais ao que 
você vive no seu dia-a-dia, na sua rua, na sua cidade, no seu país fazem 
da viagem um grande encontro consigo mesmo. Ainda rio com minha 
leseira de não ter percebido o ônibus vindo em minha direção numa 
das avenidas mais largas que eu tinha visto na vida. Mas o som do freio 
não ensurdece as batidas de um coração que jamais perderá a vontade 
de ir sempre além, para descobrir que longe é um lugar que não existe.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

OITICICA ANDA
Enquanto a obra da Barragem 

de Oiticica, no município de Jucu-
rutu, não retorna a velocidade de 
cruzeiro, a Procuradoria Geral do 
Estado mostrou não estar parada 
conseguindo fi rmar mais 12 acor-
dos de indenização “por servidão 
administrativa”, com famílias que 
terão suas terras invadidas pelas 
águas da barragem.

TRANSPARÊNCIA JÁ
A nota zero atribuída pela 
Controladoria Geral da União, CGU, 
ao nosso Rio Grande do Norte 
em matéria de “Transparência” 
da sua administração, provocou 
uma reação imediata do Governo 
do Estado que, em pleno fi m de 
semana, usou as redes sociais 
para dizer que os números do 
Portal da Transparência haviam 
sido atualizados. Falta só a CGU  
homologar os tais números 
atualizados.

SEM CENSURA
A tentativa do vereador Mar-

cos do PSOL de censurar a im-
prensa foi rejeitada pela juíza Re-
nata Aguiar de Medeiros Pires, do 
12º Juizado Especial que indefe-
riu o pedido do vereador que de-
seja impedir o noticiário do Portal 
NoAr e do jornalista Dinarte As-
sunção sobre sua atuação parla-
mentar. A ação começou quando 
o Portal exibiu vídeos mostrando 
um esquema implantado no ga-
binete do vereador para  achacar 
seus próprios funcionários.

ESPORTE NACIONAL

Com o futebol brasileiro viven-
do uma fase má, de uma manei-
ra geral, o surf ocupou os espaços 
mais nobres do noticiário esporti-
vo dos grandes jornais no fi m da 
semana com o aparecimento de 
um novo ídolo, o paulista (que vive 
na Califórnia) Felipe Toledo. Nosso 
Rio Grande do Norte está bem na 
foto do surf. Ítalo Ferreira, de Baía 
Formosa, disputou uma semi fi nal 
com Felipinho. No ranking mun-
dial, Ítalo está no 12º lugar e Jad-
son André, de Ponta Negra, em 
14º. Querendo aproveitar a onda, 
tem gente das prefeituras de Tibau 
do Sul e de Baia Formosa, queren-
do atrair algum evento para ser 
disputado por aqui, mesmo na se-
gunda ou terceira divisão do surf.
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O BRASILEIRO ESTÁ preocupado 
com as mudanças climáticas 
e acredita que o governo tem 
feito muito pouco para enfren-
tar o problema. É o que mos-
tra uma pesquisa do Instituto 
Datafolha, encomendada pelo 
Observatório do Clima e pelo 
Greenpeace Brasil, para me-
dir o conhecimento e preocu-
pação da população brasileira 
com as mudanças climáticas e 
o grau de informação sobre a 
microgeração de energia solar, 
aquela que é colocada nos te-
lhados das casas.

Segundo a pesquisa, 91% 
dos entrevistados acreditam 
que as mudanças climáticas 
são causa de muita preocu-

pação com o futuro do plane-
ta e 95% acham que elas já es-
tão afetando o Brasil. Nove em 
cada dez entrevistados apon-
taram que as crises na água 
e na energia têm relação com 
as mudanças do clima, sendo 
que, para 74% desse total, há 
muita relação entre a falta de 
água e de luz e as alterações no 
clima.

“A grande maioria dos bra-
sileiros já conhece um pouco a 
respeito do tema e sabe apon-
tar quais são suas causas; sabe 
relacionar os desafi os das mu-
danças climáticas à sua vida 
diária como a questão da cri-
se hidrológica, hídrica e do ris-
co de crise energética; e tam-
bém sabe apontar quais se-
riam, no caso do Brasil, as so-
luções, como o combate ao 
desmatamento, o investimen-
to em energias renováveis e in-
vestimento em transporte co-
letivo”, afi rmou Carlos Rittl, se-
cretário executivo do Observa-
tório do Clima, 

Leilão nº 0001/2015
OBJETO: A ECT - Diretoria Regional do Rio Brande do Norte, através do 

nº 059/94

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PRESIDENTE DA CPL/ECT/RN - PRT-92/2015

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

Ministério de 
Minas e Energia

Torna público que requereu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis – IBAMA, através do processo n° 02022.003862/01-06, a 
renovação da Licença de Operação – LO N° 474/2005, que autoriza a operação 

Estação de Tratamento do Pólo Industrial de Guamaré, Bacia Potiguar, no litoral 
do Rio Grande do Norte.

Luciano Montenegro da Cunha Pessoa
Gerente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO – LO N° 474/2005

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
UNIDADE DE OPERAÇÕES DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DO RIO 

GRANDE DO NORTE E CEARÁ – UO-RNCE

Poder Judiciário do Estado do Rio Grande do Norte - Juízo de Direito da Vara Única 
da Comarca de Goianinha - Autos n.º: 0001921-85.2012.8.20.0116. Ação: 
Desapropriação/PROC. Autor: O Estado do Rio Grande do Norte. Réus: Exitus 
Administração e participações Ltda e outro. Edital de Citação (Prazo: 10 (dez) dias). 
Finalidade: Pelo presente cita os possíveis interessados, para ciência da presente ação 
de desapropriação e, querendo, oferecer Resposta/Contestação no prazo de 10 (dez) 
dias, a fim de cumprir o determinado no artigo 34 do Decreto-Lei nº. 3.365/41, contados 
do transcurso do prazo deste edital, conforme petição inicial, documentos e respectivo 
despacho, que se encontram à disposição na Secretaria deste Juízo. Descrição do 
Bem: 01 (uma) área total de 302.051,11m2 (trezentos e dois mil, cinquenta e metros 
quadrados e onze decímetros quadrados), situado na Estrada da Pipa, Goianinha, 
Tibau do Sul-RN. Sede do Juízo: Rua Vigário Antonio Montenegro, nº 353, Centro - 
CEP 59173-000, Fone: 084 3243 2551, Goianinha-RN. Goianinha, 12 de maio de 2015. 
Jair Gustavo de Araújo Dantas - Diretor de Secretaria, Ana Karina de Carvalho Costa 
Carlos da Silva - Juíza de Direito.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires -

*Republicado por incorreção

*AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 18 de maio de 2015
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.015023/2015-15
011/2015-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para execução
dos serviços de limpeza e desobstrução mecanizada
de galerias com utilização de equipamento de
hidrojateamento e sucção na cidade do Natal/RN.

08/06/2015 09h00min.

00000.020599/2015-02
012/2015-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia elétrica para
realizar a manutenção das subestações elétricas dos
reservatórios de águas pluviais da cidade do Natal/RN.

03/06/2015 09h00min.

00000.020578/2015-89

013/2015-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para realizar a
manutenção preventiva e corretiva dos reservatórios de
águas pluviais da cidade do Natal/RN.

09/06/2015 09h00min.

O PRESIDENTE DO Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), Antônio 
José de Barros Levenhagen, dis-
se ontem (18) que, se convertido 
em lei na forma como foi apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos, o projeto que propõe novas 
regras para a terceirização au-
mentará o número de ações tra-
balhistas e, ao contrário do que 
tem sido dito por alguns de seus 
defensores, “não dará seguran-
ça jurídica às empresas”. Segun-
do ele, tudo indica que os juízes 
trabalhistas terão “muita dor de 
cabeça” com as lacunas abertas 
e com a falta de parâmetros e de 
detalhamentos do documento.

“Da forma como saiu da Câ-
mara, [esse projeto de lei] tem 
muitas normas em branco. Não 
há parâmetro, por exemplo, so-
bre se poderá terceirizar na ati-
vidade-fi m cerca de 30% [do 
quadro], ou se o empregado 
terceirizado não poderá rece-
ber salários inferiores a 80% do 
empregado efetivo. Como não 
trata desses aspectos de for-
ma explícita, e como não há re-
ferências padrão, poderá even-
tualmente redundar em vá-
rias ações para questionar se, 
na atividade-fi m, pode-se pen-
sar em terceirizar 99% [do pes-
soal]. Convenhamos: isso se-
ria um absurdo porque pode 
gerar uma insegurança jurídi-
ca maior do que a que temos 
hoje”, disse Levenhagen.

De acordo com o ministro, 
como não há parâmetros bem 
defi nidos, caberá ao magistrado 
decidir qual seria esse percentu-
al. “Talvez um entenda que só 
possa terceirizar 40% do qua-
dro; outro, 50%; outro, 90%. Ou-
tros entenderão que não pode 
haver uma discrepância de sa-
lário signifi cativa. Há uma mi-
ríade [quantidade indetermina-
da] de possibilidades de discus-
sões em ações judiciais. Por isso, 
nossa expectativa é que, aprova-
do o projeto na forma como foi 

aprovado na Câmara, tenhamos 
como resultado o incremento de 
demandas trabalhistas.”

Ao dar sua opinião pessoal 
sobre o assunto – deixando cla-
ro que, em parte, as explicações 
não representam a posição ofi -
cial do TST –, Levenhagen disse 
acreditar que, além de aumen-
tar o número de ações trabalhis-
tas, a regulamentação, da forma 
como está, tornará os processos 
mais lentos, uma vez que, em al-
gumas situações, haverá mais 
etapas para a defi nição da res-
ponsabilidade pelo trabalha-
dor. É o caso, por exemplo, da 
chamada quarteirização, situ-
ação em que, em função da ne-
cessidade de grande número de 
contratações, uma empresa ter-
ceirizada precise contratar ou-
tra empresa para dar conta da 
demanda. “Não posso me an-
tecipar a alguma decisão, mas 
certamente veremos situações 
como essa, na medida em que 
as ações forem intentadas”, dis-
se o ministro.

“No texto da Câmara, fala-
-se primeiro em subsidiarieda-
de e depois em solidariedade. 
Penso que, como cabe à empre-
sa contratante escolher a em-
presa contratada a partir dos re-
quisitos da lei, ela já deveria res-
ponder solidariamente pelo não 
pagamento de verbas trabalhis-
tas, seja na terceirização ou na 
quarteirização. E, depois, entrar 
com direito de regresso [direito 
de ser ressarcido de um prejuí-
zo causado por terceiros] con-
tra a empresa contratada, para 
prestigiar a dignidade do traba-
lhador”, acrescentou. O minis-
tro afi rmou que, caso contrário, 
será aberta mais uma etapa de 
discussões, primeiro, para ana-
lisar a subsidiariedade, a fi m de 
saber se houve culpa. Só depois 
será invocado o critério da soli-
dariedade, o que dará margem 
a um número ainda maior de 
ações trabalhistas.

Para o ministro, seguindo o 
critério da solidariedade, essa 
discussão não seria necessá-

ria, bastando apenas a consta-
tação de que o contrato não foi 
cumprido. “Se culposo ou dolo-
so, não importa: a empresa con-
tratante já é chamada a respon-
der pelo inadimplemento”, disse 
o magistrado.

O EDITAL COM as regras do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2015 foi publicado 
na edição de ontem (18) do Di-
ário Ofi cial da União. A partir 
das 10h de segunda-feira (25) até 
o dia 5 de junho, os estudantes 
poderão se inscrever para o exa-
me, pela internet. As provas se-
rão aplicadas nos dias 24 e 25 de 
outubro. O Ministério da Educa-
ção (MEC) espera que mais de 9 
milhões de estudantes se inscre-
vam no exame deste ano.

A taxa de inscrição teve rea-
juste e será de R$ 63. Desde 2004, 
o valor pago era R$ 35. Ficam 
isentos da taxa os estudantes 
que encerraram o ensino médio 
na rede pública e os que apre-
sentarem declaração de carên-
cia socioeconômica. Quem não 
for isento deverá pagar a taxa 
até o dia 10 de junho.

Para esta edição do Enem, o 
MEC anunciou que será rigoroso 
com os estudantes isentos que 
não comparecerem para fazer 
o exame. Quem não apresentar 
uma justifi cativa para a ausên-

cia  terá de pagar pela inscrição 
no exame seguinte. O ministério 
vai defi nir ainda quais serão as 
justifi cativas aceitas.

O edital do Enem detalha 
como deve ser feita a solicita-
ção de atendimento especializa-
do às pessoas com defi ciências e 
de atendimento específi co como 
o destinado a lactantes, sabatis-
tas, idosos e pessoas em classe 
hospitalar.

Neste ano, serão mantidos os 
critérios de correção da redação. 
As provas com inserções inade-
quadas serão zeradas.

Os travestis e transexuais po-
derão usar o nome social duran-
te a prova. A solicitação de uso do 
nome social deverá ser feita pela 
internet, após a inscrição. Antes, 
era preciso fazer a solicitação por 
telefone. Os participantes que de-
sejarem esse atendimento deve-

rão enviar cópia do documento 
comprobatório, pelo sistema de 
inscrição, entre 15 e 26 de junho.

A partir deste ano, o cartão 
de confi rmação de inscrição não 
será enviado pelos Correios. O 
cartão fi cará disponível na pági-
na do Enem na internet. Os lo-
cais de prova serão informados 
no cartão de confi rmação da 
inscrição e será de responsabi-
lidade do estudante fazer a veri-
fi cação. O edital do Enem infor-
ma que não será possível usar o 
mesmo e-mail para mais de uma 
inscrição.

A nota do exame pode ser 
usada para participar de pro-
gramas como o Sistema de Sele-
ção Unifi cada (Sisu), o Programa 
Universidade para Todos (ProU-
ni) e o Sistema de Seleção Uni-
fi cada do Ensino Técnico e Pro-
fi ssional (Sisutec). Ela também é 
pré-requisito para fi rmar contra-
tos pelo Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies), obter bolsas 
de intercâmbio pelo Programa 
Ciência sem Fronteiras e certifi -
cação do ensino médio.

Inscrições para o Enem de 2015 estarão 
abertas a partir do dia 25 de maio

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ As provas do Enem serão aplicadas nos dias 24 e 25 de outubro

ADRIANO VIZONI/FOLHAPRESS

TERCEIRIZAÇÃO NÃO 
DARÁ SEGURANÇA 
JURÍDICA, DIZ MINISTRO
/ CRÍTICA /  PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO AFIRMA QUE O PROJETO QUE 
PROPÕE NOVAS REGRAS PARA A TERCEIRIZAÇÃO AUMENTARÁ NPUMERO DE AÇÕES TRABALHISTAS

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

NOSSA EXPECTATIVA 
É QUE, APROVADO 
O PROJETO NA 
FORMA COMO 
FOI APROVADO 
NA CÂMARA, 
TENHAMOS COMO 
RESULTADO O 
INCREMENTO 
DE DEMANDAS 
TRABALHISTAS”

Antônio Barros Levenhagen,
Presidente do TST

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 
PREOCUPAM  
BRASILEIROS

/ PESQUISA /
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Conecte-se

Obrigado, leitores
No mundo do futebol quem manda 
são os torcedores. No mundo 
da política quem manda são os 
eleitores. No mundo do circo,  quem 
manda é a platéia e no mundo 
dos jornais quem manda são os 
leitores. Afi nal sem público não tem 
espetáculo. Parabenizo a todos que 
fazem esse NOVO JORNAL e me 
impressiona seu alcance, pessoas de 
todas as classes sociais. Nada contra 
redes sociais, pelo contrário, mas é 
porque eu prefi ro sujar as mãos, sou 
do tempo que só existiam três tipos 
de redes. A rede de tirar um cochilo 
depois do almoço em Muriú. A rede 
de pescar nas águas frias das ilhas 
Cagarras em Ipanema e de receber 
bolas em golaços dos meus dois 
únicos ídolos, Zico e Alberi. Eu fi co 
muito feliz quando da forma mais 
espontânea as pessoas se dirigem 
a mim e falam que gostam de ler o 
que escrevo. Muitos que são  meus 
amigos falam para me agradar e eu 
fi njo que acredito (risos), outros eu 
nem conheço. Evidentemente que só 
posso citar alguns e que agradeço 
penhoradamente. Vamos lá: 
Joãozinho e Jurandir garçons da Bela 
Napoli, Ney Dias, Valério Sá, Nilson 
porteiro do ed. Chácara, Marcoleiro 
Emerenciano, Edson Matias, Paulo 

de Paula, Licurgo Quarto, Garibaldi 
Filho, Galego Saldanha, Luluca 
Augusto Azevedo e Marquinhos 
ambos  promotores, grande ex-
presidente do ABC e da Assembléia 
Leonardo Arruda , ex governadora 
Vilma Faria e José Maurício, meu 
amigo Debinha pagodeiro das Rocas, 
general de exército José Carlos Leite, 
desembargadores cariocas Marcos 
Faver e Silvio Capanema, seu Toinho 
Bigode, renomado médico Marcos 
Leão, Joca Motta, deputados Rogério 
Marinho, Felipe Maia, Walter Alves, 
José Dias, George Montenegro 
Soares (esse é primo não vale, 
risos), Gustavo Fernandes e o pai 
Elias, Agnelo Alves, Nelson e Sérgio 
Freire, Flávio Rebouças de Andrade, 
meus queridos Tarso Nunes, 
Paulo de Paula, professor Cláudio 
Emerenciano, Ivanilson Araújo, 
Cláudio Bezerra e Robson Azevedo, 
seu Sardinha ex-porteiro da FNF, 
Marcelo Alecrim meu querido 
amigo, ministro José delgado e 
seu fi lho meu amigo de infância 
Magnus, Carlinhos Motoqueiro da 
Candelária, renomados advogados 
Pedro Siqueira, Ricardo Furtado, 
Judas Tadeu, dr. Lauro Bezerra e 
seu fi lho meu amigo Bianor, Marcelo 
Alecrim, dr. Kleber Bezerra, Jussier 
Santos, José Rocha, Paulinho 

Freire, Roberto e Ricardo Bezerra, 
Gustavo Carvalho (paro por aqui se 
não viro americano, risos), Pereira 
gerente do bar 294, Exmar Tavares, 
super Hélio Câmara, Santos Neto, 
corretor Roberto Pinto, Diógenes 
Álvares,  Ricardo Silva, Jorge Audir, 
Edvaldo Gomes, dois orgulhos do 
RN, Marcelo Alves Dias e Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas, Toninho 
Magalhães e seu pai uma reserva 
moral do RN e o nosso Santos 
Dumont , dr. Graco Magalhães , 
uma família que eu adoro, Roberto 
Guedes, minha amiga Salésia e 
Machadinho, Saulo Sujo motorista 
de ônibus, Augusto Maranhão, 
Sérgio Gaspar, Sami Elali, Fernando 
Paiva e Teresa, Barretinho dentista, 
tio Adalberto Pinto, galego Ronald 
Gurgel, Alexandre Sá, Netão do 
Conacan e seu garço Romulo “Tô 
ligado”, Andre amigo de Patu/RN, 
Jessé pernambucano, Tonhão da 
torcida do ABC Gang Alvinegra, ex-
presidente do Mais Querido Paiva 
Torres, Arthuzinho o pai do nosso  
futsal e tantos e tantos ...
Essa participação de hoje foi para 
aqueles que sem eles nada existia, 
os leitores. Até a próxima.

Cid Montenegro, 
Por e-mail

Acidentes
Via Costeira e Rota do Sol estão sem 
fi scalização por equipamentos como 
radares. Isso está possibilitando 
esses acidentes, está na hora de 
recolocarem os radares, havia sido 
prometido para julho de 2014 pela 
Prefeitura de Natal, e até agora nada. 
Na Rota do Sol há de se cobrar a 
Prefeitura de Parnamirim.

Jebson Bezerra, 
Pelo Facebook

Datanorte
Serve de exemplo para mostrar 
como se faz gestão pública no RN. 
Forma totalmente inoperante.

neusammesquita, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O valor das coisas
Acordo pensando nas coisas que nos cercam e pelas quais, 

tantas vezes, nos desgastamos para reter e desfrutar, em meio à 
ansiedade e ao medo. Percebo a diferença de avaliá-las na juven-
tude e na velhice. A maturidade, mesmo quando estamos mergu-
lhados na fatuidade de uma vida materialista, adiciona uma pita-
da de bom senso à apreciação daquilo que temos ou queremos ter. 
O tempo sempre corrói as ilusões.

Levanto e, encontro sobre a mesa o livro “Ter ou Não Ter, Eis a 
Questão”, de autoria do rabino e fi lósofo Nilton Bonder. Abro-o ao 
acaso e deparo-me com um texto precioso sobre a propriedade e a 
posse que arremata minhas refl exões imprecisas com a clareza de 
um sábio. Sento, e já não tenho dúvida: por que digitar meus pró-
prios juízos sobre as coisas, se agora tenho ouro puro para com-
partilhar com os meus leitores? Ei-lo:

“A vida é percebida pelo ser humano como um comodato. O 
efeito maior da consciência é que o ser humano percebe a realida-
de da vida como a cessão de direitos  por um período que não ex-
cederá os 120 anos. (…)

“Com o passar do tempo de uma vida, as “coisas” tendem a va-
ler menos. Essa experiência é importante porque irá revelar nu-
ances do “ser” e do “ter” que antes fi cam osfuscadas pelo valor 
exponencial das “coisas” para o jovem. É legítimo o apego do jo-
vem pelas “coisas”, uma vez que elas, em sua utilidade, parecem se 
confundir com a experiência de “ser”. A propriedade é, assim, con-
fundida com a posse. 

“(...) Muitas vezes se torna patético para um indivpiduo madu-
ro deparar-se com um jovem arrogante por conta de propriedades 
que toma como posses. Somente a consciência da fi nitude da vida 
expõe as nossas propriedades à prova de se são ou não possessões. 
Se forem, poderão ser levadas deste mundo e escaparão à valora-
ção relativa ao tempo restante para o fi nal do comodato da vida.

“O que estamos dizendo tem implicações diretas sobre a rique-
za. A riqueza não diz respeito a quanto temos, mas ao que possu-
ímos. O “ter” está relacionado à propriedade, e o “ter ou não ter”, 
relacionado à posse. O primeiro diz respeito à retenção e à guar-
da das coisas. O segundo, à interação entre um indivíduo e o uso 
das coisas. Rico não é aquele que tem coisas, mas aquele que faz 
uso de coisas. Quanto mais uso tiver das coisas e delas dispuser, 
mais rico. 

“(...) A posse é um produto da existência e é a materialidade da 
existência. Cada um de nós sabe o quanto possui. Não há manuais 
nem receitas. Pode-se possuir muito com uma vida baseada em la-
zer e amizades ou na dedicação a uma obra. Pode-se possuir tan-
to com poucas propriedades como com muitas. Há magnatas que 
ao construir sua vida e fortuna interagem profundamente com o 
mundo e muito possuem. Há pobres que se protegem do risco e do 
esforço e pouco possuem. Há magnatas que nada ou pouco leva-
rão deste mundo, e despojados com invejáveis bagagens de posses 
e que deste mundo muito levarão.”

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Jornais adentram o 
nono círculo do inferno
*Por Caio Túlio Costa

A partir de quarta-feira (13/5), Th e 
New York Times, National Geographic, 
Th e Atlantic, NBC News, Th e Guardian, 
BBC News, Bild, Spiegel Online e BuzzFe-
ed – oito monumentos do jornalismo 
clássico e um monumento da nova mí-
dia – integram o projeto de publicação 
de notícias diretamente em suas pági-
nas do Facebook contra a comercializa-
ção de publicidade lá dentro. Os veículos 
fi carão com 30% da receita dos anúncios 
incluídos pelo próprio Facebook e com 
100% da receita que conseguirem vender 
por si próprios no espaço facebookiano.

Ou seja, os jornais abriram mão de 
levar mais audiência para seus respec-
tivos sites e também vão publicar notí-
cias diretamente no Facebook.

Nada mais correto, monetizar o 
conteúdo onde está o leitor, como este 
que vos fala havia alertado no passado 
(ver “Um modelo de negócio para o jor-
nalismo digital”).

Mas, agora, há indícios de que o Fa-
cebook – que cada vez mais é empresa 
de mídia e cada vez menos rede social – 
conseguiu enrolar em grande estilo em-
presas de comunicação muito sérias e na 
batalha para resolver a questão digital.

Ainda se trata de uma experiência, 
evidentemente. Enquanto for experi-
ência, o Facebook vai se mostrar bonzi-

nho. No entanto, o histórico do compor-
tamento tanto de Mark Zuckerberg na 
consolidação de seu poder no Facebook 
quanto o de negócios da empresa com 
parceiros, sugere que as publicações que 
aceitaram este experimento precisam 
fi car de pé, perna e braço atrás.

ALERTA DE DANTE
Quando a Zynga incluiu o social 

game FarmVille no Facebook, em 2009, 
era tudo maravilha. Como os jornais 
agora, ela podia comercializar o jogui-
nho diretamente e levava 100% da ren-
da. Logo que o sucesso chegou para 
a Zynga, e a mesma ajudou o Face-
book a ganhar audiência (entre 2009 
e 2010 o Facebook ultrapassou a bar-
reira dos mais de 600 mil novos usuá-
rios por dia!), o Facebook decidiu lançar 
sua própria moeda de comercialização 
interna e logo depois reviu o contrato 
com a Zynga e dela passou a cobrar co-
missão pelo que ela própria vendia den-
tro da plataforma.

Ao mesmo tempo, restringiu a dis-
tribuição dos posts da Zynga. Exata-
mente como passou a fazer com to-
das as marcas e com todos os usuários, 
obrigando-os a “impulsionar” os pró-
prios posts. Ou seja: todos tiveram que 
pagar ao Facebook para ser mais vistos 
no próprio Facebook.

A restrição da visualização dos posts 
foi aplicada paulatinamente. Hoje, pas-

mem, somente de 2% a 4% dos segui-
dores ou amigos de cada página ou de 
cada perfi l conseguem visualizar posts 
que não sejam “impulsionados”. Como o 
Facebook diz, é a forma de entregar para 
os usuários somente o conteúdo de “alta 
qualidade”. Qualidade segundo seus pró-
prios critérios, obviamente.

O Facebook enfrenta problemas 
como o de continuar conquistando 
usuários jovens. Também precisa, de-
sesperadamente, fazer crescer sua re-
ceita. Faturou US$ 7,8 bilhões em 2014 
contra US$ 66 bilhões do Google, sua 
Nêmesis. Outro dado assustador para 
o Facebook é que, desde que suas recei-
tas são conhecidas, ele levou oito anos 
para faturar US$ 7,8 bilhões enquanto 
que, respectivamente, em oito anos o 

Google estava faturando US$ 23,7 bi – 
três vezes mais.

Uma das últimas providências do 
Facebook na faina de buscar desespe-
radamente mais receita veio em abril. 
Fechou os portões para as buscas que 
empresas de monitoramento da inter-
net realizavam lá dentro. Obviamen-
te, o próximo passo vai ser o próprio 
Facebook vender sua busca interna – 
e impedir assim que outros negócios 
fl oresçam na órbita de sua narcísica 
plataforma.

Ou seja, se der certo a iniciativa de 
quarta-feira (13), daqui a pouco, quan-
do acabar a experiência, ou então um 
tempo depois para não criar tanto atri-
to, quando novas publicações forem ad-
mitidas e se animarem com a possibi-

lidade de angariar mais receita com a 
publicidade comercializada lá dentro, o 
Facebook vai fechar a torneira e cobrar 
uma bela comissão – ou chegar com 
outra restrição qualquer. Exatamente 
como tem feito ao longo de sua história.

Dante já alertou: no último círculo 
do inferno não há fogo, e sim frio. Lá fi -
cam os traidores. Será que, nesta estra-
tégia de abraçar o demônio, os jornais 
deixaram para trás toda a esperança 
quando adentraram aquela porta?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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A FORTE QUEDA na venda de veícu-
los novos no País começou a afetar 
mais intensamente integrantes da 
cadeia produtiva da indústria au-
tomobilística brasileira. Duas 
grandes fabricantes de pneus no 
Brasil, a Bridgestone e a Michelin, 
estão avaliando medidas de cor-
te da produção por meio de afas-
tamento de trabalhadores. Elas se 
juntarão à Pirelli, que possui apro-
ximadamente 1,5 mil funcionários 
em lay-off  (suspensão temporária 
dos contratos) nas quatro fábricas 
que tem País.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Borracheiros da Gran-
de São Paulo e Região, Márcio Fer-
reira, a Bridgestone informou, na 
semana passada, que pretende até 
julho dar férias coletivas aos traba-
lhadores na fábrica de Santo An-
dré, no ABC paulista. O número de 
funcionários que poderão ser afas-
tados temporariamente, no en-
tanto, ainda não foi defi nido pela 
empresa. “Estamos acompanhan-
do para saber quantas pessoas vão 
sair nessas férias. Acho que a em-
presa está esperando ver a situa-
ção do mercado para tomar uma 
decisão”, disse.

A Bridgestone afi rmou que 
ainda avalia “as medidas mais ade-
quadas para enfrentar a queda re-
levante nas vendas”, diante do ce-
nário de crise pela qual passa o se-
tor automotivo em geral. “Assim 
que tivermos as defi nições, infor-
maremos todas as partes envolvi-
das”, disse a empresa em nota. De 
acordo com a companhia, as me-
didas estão sendo estudadas para 
as quatro fábricas no País - San-
to André, Camaçari (BA), Campi-
nas (SP) e Mafra (SC) -, nas quais 
trabalham cerca de 3,7 mil pesso-
as ao todo.

A Michelin também informou 
ao Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Artefatos de Bor-
racha e Afi ns (Stiaberj) que tem a 
intenção de adotar alguma me-
dida de corte de produção a par-
tir de junho na fábrica em Itatiaia 
(RJ). Mas, segundo o presidente 
do sindicato, André Luiz da Silva 
Rocha, nenhuma ação concreta 
foi anunciada até agora. “Alguma 
coisa vai ter, mas o procedimen-
to ainda não se sabe nem quais se-
tores vão parar”, comentou. “Fica-
ram de marcar uma reunião com 
o sindicato até o início de junho.”

Em nota, a Michelin afi rmou 
que vai adaptar a produção à de-
manda do mercado com “even-
tuais paradas” na fabricação de 
pneus para ônibus e caminhões 
“ao longo das próximas semanas”. 
A empresa destacou que a desa-
celeração da economia brasilei-
ra está afetando o mercado au-
tomotivo e, consequentemente, 
o de pneus, “sobretudo os pneus 
para caminhões e ônibus”. “A Mi-
chelin está atenta aos movimen-
tos de mercado, estudando sem-
pre as melhores alternativas para 
a empresa e seus funcionários”, 
declarou.

No início de maio, a Pirelli co-
locou 1,5 mil trabalhadores em 
lay-off  por cinco meses nas fábri-
cas de Santo André, Campinas, 
Gravataí (RS) e Feira de Santana 
(BA). O número equivale a 12,5% 
de toda a mão de obra da fabri-
cante de pneus. A empresa justi-
fi cou a medida alegando a queda 
das vendas de automóveis, comer-
ciais leves, caminhões e ônibus 
novos no País, que acumulam re-
cuo de 19,6% neste ano até a pri-
meira quinzena de maio, em rela-
ção a igual período de 2014.

VENDA ÀS MONTADORAS
A queda nos emplacamentos 

de veículos tem se refl etido dire-
tamente nas vendas de pneus às 
montadoras, que de janeiro a abril 
caíram 21,5% em relação a igual 
período de 2014, de acordo com 
números da Associação Nacio-
nal da Indústria de Pneus (Anip). 
Já as exportações de pneus acu-
mulam recuo de 13,5% no perío-
do. Apenas o mercado de reposi-
ção como um todo se manteve em 
alta (10,9%), aliviando o desempe-
nho de vendas totais de pneus das 
associadas da Anip, que acumu-
lam queda de apenas 2% na mes-
ma base de comparação.

FABRICANTES DE PNEUS 
AVALIAM CORTE DE PRODUÇÃO
/ BORRACHADA /  CRISE SE ALASTRA PARA O SETOR DE PMEUMÁTICOS E FÁBRICAS ESTUDAM MEDIDAS PARA SUPORTAR 
CONSEQUÊNCIA DE FORTES QUEDAS NAS VENDAS; PIRELLI JÁ SUSPENDEU TEMPORARIAMENTE 1,5 MIL FUNCIONÁRIOS

O NÚMERO DE pessoas que recorre-
ram ao crédito caiu 12,2% em abril 
de 2015 na comparação com o mês 
anterior. Em relação a abril de 2014, 
também houve retração, de 0,5%, 
na busca por crédito. Os dados fo-
ram divulgados ontem pela Serasa 
Experian.

No acumulado do ano (janei-
ro a abril), a demanda do consumi-
dor por crédito registrou aumento 
de 4,3% ante o mesmo período de 
2014.

Para os economistas da Sera-
sa Experian, a escalada das taxas 
de juros dos empréstimos e fi nan-
ciamentos e a queda da renda real 

por causa da infl ação mais eleva-
da e o baixo grau de confi ança do 
consumidor tiveram impacto ne-
gativo na disposição do brasileiro 
em assumir novas dívidas, o que 
diminui a procura pelo crédito.

A queda na demanda foi pra-
ticamente igual em todas as fai-
xas de renda. Para os que ganham 
até R$ 500 por mês, a procura por 
crédito caiu 12% em abril. Entre 
os que recebem de R$ 1 mil a R$ 
2 mil mensais, a redução chegou 
a 12,3%. Para as demais faixas de 
rendimentos (entre R$ 500 e R$ 1 
mil e acima de R$ 2 mil), a retração 
alcançou 12,2%.

Na comparação entre abril e 
março deste ano, todas as regiões 
do país registraram queda. A maior 
delas foi registrada no Nordeste, 
com redução de 12,6%. No Norte 
e no Sudeste, o recuo foi, respecti-
vamente, de 12,4% e 12,3%. Na re-
giões Sul e Centro-Oeste, a retração 
alcançou 11,9% e 11,6%.

DEMANDA POR 
CRÉDITO ENTRE 
CONSUMIDORES 
CAIU 12,% 

/ ABRIL /

 ▶ Corte de produção e férias coletivas 

entram na agenda dos fabricantes

REPRODUÇÃO
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A DIREÇÃO DO Aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, está mais 
próxima de mudar de mãos. On-
tem, o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (CADE) 
publicou a autorização para a 
comercialização da participa-
ção acionária do terminal aéreo. 
Com isso, a Corporación Ar-
gentina S/A, que mantinha so-
ciedade com o grupo brasilei-
ro Engevix, pode comprar ações 
e tomar para si as rédeas do 
empreendimento.

Após a autorização feita pelo 
CADE (autarquia federal que 
deve regulamentar a concorrên-
cia entre empresas), resta ape-
nas uma autorização da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(ANAC), que deve sair até o fi m 
do mês, para que o negócio seja 
concretizado.

Na autorização feita pelo 
CADE, publicada ontem no Di-
ário Ofi cial da União (DOU), a 
operação fi nanceira dá conta da 
compra exercida pela Corpora-
ción Argentina S/A da totalida-
de das ações do Grupo Engevix, 
através de um dos braços em-
presariais, a Infravix, no capital 
social da Inframérica Participa-
ções S/A e da Inframérica Con-
cessionária do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante S/A. 

Não são informações ofi ciais 
sobre os valores envolvidos no 
negócio, mas se especula que foi 
um negócio na casa dos R$ 400 
milhões. O dinheiro da negocia-
ção vai servir para que a Enge-

vix, afundada em dívidas e en-
volvida na Operação Lava Jato, 
possa amortizar dívidas que 
chegam a R$ 1,5 bilhão. Vale 
lembrar ainda que ao ser inau-
gurado, em 31 de maio do ano 
passado, o investimento total 
no aeroporto foi R$ 792 milhões.

Futura acionista majoritá-
ria do terminal aéreo potiguar, 
a Corporación Argentina S/A é 
uma sociedade holding consti-
tuída na Argentina, cujo acio-
nista majoritário é Cedicor S/A. 
O grupo atua como concessio-
nárias de terminais aeroportuá-
rios e de cargas em 53 aeropor-
tos em todo o mundo. 

No Brasil, o grupo estrangei-
ro também tem participação no 
Aeroporto Juscelino Kubistchek, 
em Brasília. Com isso, o mesmo 
processo de compra da partici-
pação acionária ocorrido com o 
terminal potiguar será realizado 
com o empreendimento da ca-
pital federal. O CADE ainda não 
publicou a autorização para esta 
nova negociação, o que deve 
acontecer nos próximos dias. 

A análise do CADE sobre o 
negócio envolvendo o Aeropor-
to Aluízio Alves foi iniciado no 
dia 05 de maio. O estudo sobre 
o impacto econômico conside-
rou que não vai haver contro-
le do mercado e risco de con-
corrência desleal nos setores. A 
autarquia federal ressaltou que 
não há alteração na estrutura 
de oferta do mercado aéreo en-
volvido decorrente da presente 
operação.  “Trata-se, portanto, 
de uma alteração de controle do 
Consórcio Inframérica, que an-
tes era co-controlado por Cor-

poración Argentina S/A e Infra-
vix, e agora passa a ser controla-
do unicamente por Corporación 
América S/A”, traz a publicação 
da autarquia.

Desde o início das operações 
da sociedade, em 22 de agos-
to de 2011, logo após o leilão 
de concessão do novo aeropor-
to, a divisão do Consórcio Infra-
mérica era controlada em fatias 
de 50% entre as partes envolvi-
das. A partir da autorização pela 
ANAC, o controle de todo o ne-
gócio vai ser exercido de forma 
unitária pela Corporación Ar-
gentina S/A.

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, a assessoria do consórcio 
Inframérica relata que as em-
presas Corporación América e 
Engevix já assinaram um termo 
de compromisso de negocia-
ção da participação acionária à 
frente do aeroporto potiguar. De 
acordo com nota enviada à re-
portagem, como o contrato de 
venda ainda deve passar pela re-
visão e aprovação de órgãos re-
guladores e governamentais, 
as divulgações dos detalhes da 
transação estão sujeitas a cláu-
sula de confi dencialidade. 

Ainda de acordo com o con-

sórcio, a Inframérica vai comu-
nicar, em momento oportu-
no, o fechamento da transação, 
uma vez que seja aprovada pe-
los órgãos de controle estatais. 
O negócio entre as duas empre-
sas, por sinal, também envolve 
a gestão do Aeroporto Jusceli-
no Kubistchek, em Brasília, em 
que a holding binacional opera-
va ao lado da Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária 
(INFRAERO). 

Com a confi rmação da ven-
da da participação acionária 
por parte do Grupo Engevix, a 
empresa de bandeira argenti-

na terá 100% do terminal aéreo 
do Rio Grande do Norte e 51% 
de Brasília, já que os outros 49% 
pertencem à INFRAERO.

Vale lembrar que pelo con-
trato de concessão para opera-
ção do terminal aéreo, assinado 
em 22 de agosto, a Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac) 
deve ser informada sobre qual-
quer transferência de contro-
le da concessionária. Através 
da assessoria de imprensa, a 
agência reguladora informa que 
aguarda a papelada da comer-
cialização das ações dos dois 
terminais aéreos será enviada à 
ANAC. 

Segundo a agência, não há 
um prazo legal para a avaliação. 
“O tempo de análise vai depen-
der dos documentos recebidos. 
A ANAC pode solicitar comple-
mentação das informações e 
decidirá sobre a autorização”, 
informa. Esta análise será feita 
com base no que está disposto 
nos contratos de concessão e le-
vará em consideração que a em-
presa argentina já é acionista 
das Concessionárias dos Aero-
portos de Brasília e Natal. 

O aeroporto Aluizio Alves, 
em operação desde o dia 31 de 
maio de 2014 em São Gonçalo 
do Amarante, é o primeiro no 
Brasil administrado 100% pela 
iniciativa privada, o Consórcio 
Inframerica. O gestor do aero-
porto terá a concessão do servi-
ço por 28 anos.  O terminal deve 
tem capacidade de atender seis 
milhões de passageiros/ano. 
Atualmente, tem registrado mé-
dia de 190 mil passageiros/mês 
e mais de 1,9 mil voos nacionais.

O MINISTRO DA Fazenda, 
Joaquim Levy, disse ontem 
que o governo ainda analisa o 
valor do contingenciamento 
que deverá fazer no 
Orçamento Geral da União 
deste ano. Segundo ele, a 
ordem de grandeza “vai estar 
na faixa” de R$ 70 bilhões a R$ 
80 bilhões e o montante será 
“o necessário para atingir a 
meta” do superávit primário 
(poupança para pagar os juros 
da dívida pública).

O anúncio do bloqueio 
de verbas deve ocorrer na 
próxima quinta-feira (21). 
Em referência às medidas 
de ajuste fi scal que estão 
sendo votadas pela Câmara 
e pelo Senado, como as 
medidas provisórias que 
alteram o acesso a benefícios 
trabalhistas e previdenciários, 
o ministro disse que o valor 

exato do contingenciamento 
ainda está sendo examinado 
e será defi nido com base na 
avaliação das receitas e o 
direcionamento das votações. 
“A gente não sabe qual vai 
ser o resultado do Congresso. 
Então, estamos aguardando 
as diferentes opções.”

Levy se reuniu na 
tarde de hoje com o vice-
presidente Michel Temer, 
outros ministros e senadores 
líderes da base aliada para 
discutir as medidas de 
ajuste fi scal em tramitação 
no Senado. Participaram da 
reunião, além de Temer e 
Levy, os ministros da Casa 
Civil, Aloizio Mercadante, da 
Previdência, Carlos Gabas, e 
da Secretaria de Aviação Civil, 
Eliseu Padilha, além de líderes 
do governo e senadores do PT, 
PMDB, PDT, PRB e PP.

A NORMALIDADE DA vida operacio-
nal fi nanceira da Petrobras só de-
verá ocorrer após a próxima revi-
são do plano de negócio da com-
panhia, referente ao período 2015-
2019, quando fi carão claros os 
caminhos de investimentos que 
a empresa adotará. A revisão deve 
ocorrer nos próximos meses, ofe-
recendo ao mercado e às cente-
nas de empresas que negociam 
com a petroleira, a previsão de re-
tomar as encomendas de produ-
tos e serviços, benefi ciando dire-
tamente o mercado de trabalho, 
enfraquecido desde o início da 
Operação Lava Jato.

O diretor fi nanceiro e de Re-
lações com Investidores, Ivan 
Monteiro, disse que é necessário 
readequar o plano de negócios, 
que é revisado anualmente, pre-
vendo cinco anos para frente, às 
novas realidades do mercado, in-
clusive com o atual preço do bar-
ril de petróleo, que sofreu uma 
grande redução.

“A partir desta normalização 
[publicação do balanço do ano de 
2014, que estava atrasado], você 
passa a tentar voltar a sua vida 
normal. O mercado de óleo sofreu 
uma volatilidade, uma redução 
muito grande, no seu pico de 114 
[dólares o barril] para 50 [dólares]. 
Isso afeta a perspectiva de fl uxo 
de caixa de todos os negócios da 
companhia. É natural que se faça 
uma revisão, e é exatamente isso 
que nós vamos fazer, ao plano de 
negócio. E isso vai gerar novas in-

formações e perspectivas opera-
cionais à companhia”, disse.

Já diretora de Exploração e 
Produção, Solange Guedes, res-
saltou que a revisão do plano será 
debatida detalhadamente. “Esse 
caminhar sucessivo e gradual da 
companhia, a passos largos, como 
já aconteceu em relação ao balan-
ço e outros que serão dados em 
breve, no momento em que de-
batermos profundamente o pla-
no de negócios, em um novo ce-
nário de preços, o que teremos é 
uma defi nição, de uma compa-
nhia bastante bem estruturada, 
no sentido de entregar valor aos 

seus acionistas, entendendo os 
principais acionistas como a so-
ciedade brasileira”, acrescentou.

A Petrobras registrou retração 
na venda de derivados de petró-
leo no mercado interno, nos três 
primeiros meses do ano. O total 
vendido por dia foi 2,2 milhões de 
barris, o que representou uma re-
dução de 6% em comparação a 
igual período do ano anterior. O 
óleo diesel apresentou diminui-
ção de 4% nas vendas, creditado 
ao aumento de biodiesel na mis-
tura. A gasolina apresentou queda 
de 5% nas vendas, causada pela 
alta no percentual de etanol ani-

dro na mistura, de 25% para 27%, 
e também na redução da frota de 
veículos movidos a gasolina.

Além disso, a nafta, usada na 
indústria petroquímica, apresen-
tou redução de 30%, ocasionada 
pela diminuição na demanda por 
parte dos clientes. No primeiro 
trimestre do ano, a Petrobras to-
talizou R$ 17,8 bilhões em inves-
timentos, 13% abaixo do registra-
do no mesmo período de 2014. A 
companhia terminou o trimestre 
com R$ 68,2 bilhões em caixa. Os 
dados completos dos resultados 
da estatal podem ser obtidos na 
página da empresa na internet.

CORTES NO ORÇAMENTO 
PODEM CHEGAR ATÉ R$ 80 
BILHÕES, ESTIMA LEVY

/ TESOURA /

 ▶ Ministro diz que corte será o sufi ciente para a meta do superávit

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL

Petrobras prevê normalidade 
fi nanceira após revisão do plano 

/ GESTÃO /

 ▶ Na divulgação de resultados do primeiro trimestre, diretores falaram de adequação à nova realidade do mercado

AGÊNCIA PETROBRAS

CADE AUTORIZA NEGOCIAÇÃO 
DE AEROPORTO / AÉREO /  CORPORACIÓN ARGENTINA S/A PODE 

COMPRAR AÇÕES E ASSUMIR O COMANDO DO TERMINAL, 
FALTANDO AGORA UMA AUTORIZAÇÃO DA ANAC

 ▶ Grupo argentino que vai assumir o aeroporto Aluizio Alves controla 53 terminais em todo o mundo

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Acidentes na 
Rota do Sol/2015

 ▶ Colisões posteriores 10
 ▶ Laterais 8
 ▶ Transversais 9
 ▶ Frontais 3
 ▶ Outros tipos 6
 ▶ Total 36

 ▷ Capotamentos 2
 ▷ Choques 2
 ▷ Pessoas feridas 13
 ▷ Óbitos 2

De acordo com o tenente 
da Polícia Militar Alan Santos, 
após os últimos acidentes a 
Polícia Rodoviária Estadual 
(CPRE) passou a intensifi car 
a fi scalização de condutores 
na Rota do Sol. Na manhã 
do último sábado (16) e no 
domingo (17), a PRE montou 
uma barreira policial bem 
próxima ao local onde ocorreu o 
acidente que vitimou o ciclista 
Carlos Augusto Costa.

“A partir de hoje (sábado), 
em horários e locais inopinados 
estamos intensifi cando 
a fi scalização na Rota do 
Sol, devido à gravidade dos 
acidentes que estão ocorrendo 
aqui, boa parte ocasionada 
pela facilidade de se adquirir 
velocidade nessa via”, afi rma o 
tenente. Ele acrescenta que a 
falta de lombadas eletrônicas 
torna mais difícil o trabalho da 
Polícia Rodoviária Estadual.

Alan Santos considera 
a via perigosa para a 
prática de ciclismo devido à 
irresponsabilidade de alguns 
condutores. Ele afi rma já ter 
autuado um motorista por 
quase atropelar um grupo 
de ciclistas. Como a PM não 
dispõe de radares móveis 
de velocidade, o CPRE fi ca 
impossibilitado de medir a 
velocidade dos condutores no 
trecho.

Ainda de acordo com Alan, 
o trabalho de fi scalização 
muitas vezes é prejudicado 
por falta de uma melhor 
estrutura de trabalho para os 
policiais. Além do mais, ele 
destaca a necessidade de mais 
investimentos em educação no 
trânsito.

“Se a gente fi car nessa 
escalada de violência/polícia, 
a gente não vai parar mais. 
Daqui a pouco vamos colocar 
20 viaturas fi scalizando e não 
vai dar conta, então o principal 
é educação, mas a gente 
precisaria de uma estrutura 
melhor, de mais efetivo, para dar 
conta da demanda atual”, avalia.

Desde 2012 os dois únicos re-
dutores verticais de velocidade 
que existiam na Rota do Sol foram 
retirados. O contrato com a em-
presa responsável venceu e não foi 
renovado pelo governo de Rosal-
ba Ciarlini. A falta dos equipamen-
tos é um dos maiores problemas 
hoje na rodovia. Bastaram alguns 
minutos nas proximidades do lo-
cal de onde foram retirados os re-
dutores para a reportagem quase 
presenciar algumas colisões.

De acordo com o diretor-ge-
ral do Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran-RN), Mar-
cos Freire, assim que assumiu o 
comando do órgão no início des-
se ano ele deu trâmite ao processo 
para abertura de licitação dos no-
vos redutores de velocidade para 
a Rota do Sol. No entanto, prefe-
riu não dar previsão de prazo para 
instalação dos equipamentos.

“A licitação está sendo traba-
lhada e vai ser um processo legal 
para termos os equipamentos ins-
talados. Não gosto de dar previ-
são, porque depende de vários ór-
gãos de controle do governo. Cada 
orgão tem seu tempo, mas no que 
depender do Detran vamos dar ce-
leridade”, garante o diretor. 

Ainda de acordo com Freire, 
o setor de Engenharia Operacio-
nal do Detran está realizando um 
levantamento técnico para saber 
quantos redutores serão necessá-

rios para a Rota do Sol.
Enquanto a instalação dos 

equipamentos não acontece, os 
ciclistas continuam vulneráveis à 
falta de educação de alguns con-
dutores. Para o dentista Janair Oli-
veira, a falta de uma lombada ele-
trônica aumenta signifi cativa-
mente o risco para os ciclistas.

“Depois que tiraram essas lom-
badas eletrônicas  temos verifi cado 
muitos acidentes nessa via. O que 
eu noto aqui também é que não há 
respeito por parte de alguns condu-
tores com relação às bicicletas e os 
corredores. Já houve até uma situa-
ção de em um capotamento o car-
ro chegar bem próximo de onde a 
gente estava pedalando”, lembra.

Além da instalação de lomba-
das eletrônicas, Janair reivindica 
um espaço homogêneo para acos-
tamentos. “Tem pontos que não 
têm acostamento e eu fi co con-
tando com a sorte”, pontua.

A psicóloga Claudécia Bezerra, 
que pedala em média duas vezes 
por semana, diz que o risco está 
na falta de educação no trânsito. 
Ela lembra de vários acidentes na 
Rota do Sol, inclusive de conheci-
dos seus que perderam a vida. “As 
pessoas não respeitam o menor de 
forma alguma”, declara. Às autori-
dades ela reivindica mais sinaliza-
ção, campanhas educativas e fi s-
calização no que diz respeito à re-
ciclagem de motoristas.

NOS ÚLTIMOS DIAS, dois acidentes fa-
tais chamaram a atenção de auto-
ridades e da população para a fal-
ta de segurança e fi scalização na 
Rodovia RN-063, mais conhecida 
como Rota do Sol. Importante via 
que liga Natal a diversas praias do 
litoral Sul, como Cotovelo e Piran-
gi, a rodovia tem registrado núme-
ros alarmantes de acidentes. En-
tre 1º de janeiro e 14 de maio fo-
ram contabilizadas 36 colisões de 
diversos tipos, com dois óbitos e 
13 pessoas feridas.

Diferentemente das que re-
sultaram em óbito, a maioria das 
colisões provocou apenas danos 
materiais. Desse total de colisões, 
dez foram posteriores (na trasei-
ra), oito laterais, nove transversais, 
três frontais e seis de outros tipos. 
Capotamentos foram registrados 
dois e ainda dois choques (batidas 
em obstáculo fi xo).

O NOVO JORNAL percorreu o 
trecho da rodovia desde Ponta Ne-
gra, nas imediações de onde a via é 
cortada pela Avenida Praia de Bú-
zios, até o Posto Policial de Pium. 
No caminho, fl agrantes de veícu-
los em alta velocidade, marcas de 
frenagem em quase todo o itinerá-
rio, falta de fi scalização eletrônica 
e em meio a todos os riscos mui-
tos ciclistas pedalando e pedindo 
mais segurança.

O caminho percorrido pela 
equipe tem cerca de oito quilô-
metros. Por vários motivos a ro-
dovia é bastante acessada. Além 
de conduzir para diversas praias, é 
na Rota do Sol que se localizam o 
estádio de futebol do ABC, o Fras-
queirão, e mais na frente o Centro 
de Lançamento da Barreira do In-
ferno, ponto turístico visitado dia-
riamente por dezenas de pessoas.

O primeiro acidente fatal re-
gistrado esse ano foi o que vitimou 
o ciclista Carlos Augusto Costa, de 
51 anos. A colisão ocorreu no dia 
30 de abril passado, nas proximi-
dades do Estádio Frasqueirão, no 
sentido Ponta Negra/Litoral Sul. 
De acordo com informações da 
Polícia Militar o condutor teria 
batido no meio fi o e após perder 
o controle atingiu o ciclista que 
morreu ainda no local.

O mais recente aconteceu na 
noite da última quinta-feira (14), 
também próximo ao Frasqueirão. 
Um carro que trafegava no sentido 
Pium perdeu o controle, capotou, 
invadiu a pista contrária e atingiu 
o motociclista Carlos José Tinoco 
Bezerra (46), que não resistiu e veio 
a óbito no local. O motorista Jonas 
Guimarães Costa Bandeira Mota 
(21) dirigia sem Carteira de Habili-
tação e com mais cinco pessoas no 
carro. Com o impacto, a moto da 
vítima foi partida ao meio.

Não é de hoje, no entanto, que 
se registram acidentes na Rota do 
Sol. Coincidentemente, o primei-
ro ciclista abordado pela reporta-
gem, o empresário Th ales Borges, 
contou que há onze anos perdeu 
um tio vítima fatal em uma colisão 
enquanto pedalava na Rota do Sol. 
A vítima, Santino Miguel Leandro 
Borges, saiu para pedalar às 6h da 
manhã como costumava fazer. Um 
carro que vinha em alta velocida-
de abalroou no ciclista e fugiu sem 
prestar socorro. Segundo Th ales, 
até hoje o condutor está impune. 
Na beira da estrada, um memorial 
com uma cruz pintada de branco 
lembra aos transeuntes que ali pa-
deceu mais uma vida no trânsito.

“Como não tem controle de 
velocidade os motoristas fi cam à 
vontade para acelerar. Se tivessem 
pardais seria bem menos arrisca-
do. Além disso, deveria ter marca-

dores para sinalizar uma área para 
ciclistas”, reclama Th ales Borges.

Por ser um trecho quase com-
pletamente reto e sem aclives, não 
é difícil encontrar grupos de ciclis-
tas pedalando no local. O adminis-
trador de empresas Francisco Aíl-
ton Dias costuma pedalar na ro-
dovia três vezes por semana. Ele 
estava acompanhado pelo sobri-
nho Anderson Araújo, advogado, e 
pelo amigo Jonas Costa, funcioná-
rio público. Os três reconhecem o 
perigo de transitar na RN-063, mas 
dizem que continuam acessando 
a via por falta de opção.

“É um absurdo que as autorida-
des não tomem providências para 
garantir a segurança dos ciclistas. 
Em menos de 15 dias foram duas 
mortes”, lamenta Francisco Aílton. 
Jonas Costa avalia que, além de fi s-
calização, falta educação por par-
te dos motoristas. “Tem que ter fi s-
calização, campanhas educativas, 

mas o Detran só quer saber de ga-
nhar dinheiro. Se continuar assim 
vai acontecer mais acidentes, por-
que ninguém respeita”, prevê.

Para tentar minimizar os riscos, 
o grupo não descuida dos equipa-
mentos de segurança, a única forma 
que tem de se prevenir de eventuais 

colisões. Entre os aparatos, lanterna 
dianteira, sinalização traseira, capa-
cete e apito. “Nós evitamos pedalar 
à noite devido aos acidentes”, revela 
Anderson Araújo, que diz já ter per-
dido as contas de quantas colisões 
já ocorreram na rodovia nesses cin-
co anos de pedaladas pelo local.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ROTA DO PERIGO
/ TRÂNSITO /  FALTA DE SEGURANÇA E FISCALIZAÇÃO NA RODOVIA RN-063, MAIS CONHECIDA COMO ROTA DO SOL, 
QUE DÁ ACESSO ÀS PRAIAS DO LITORAL SUL, ESTÁ MULTIPLICANDO A OCORRÊNCIA DE ACIDENTES; ENTRE 1º DE 
JANEIRO E 14 DE MAIO FORAM CONTABILIZADAS 36 COLISÕES DE DIVERSOS TIPOS, COM DOIS ÓBITOS 

 ▶ Memorial em homenagem ao ciclista Santino Miguel Leandro Borges, vítima de um acidente fatal há onze anos 

 ▶ Thales Borges, empresário: há onze 

anos perdeu um tio ciclista em um 

acidente na Rota do Sol

 ▶ Anderson Araújo, advogado: 

aparatos de segurança e evita pedalar  

no período da noite

 ▶ Janair Oliveira, dentista: sem 

lombadas eletrônicas há mais 

acidentes nessa via  ▶ Alan Santos, tenente da Polícia 

Rodoviária Estadual: intensifi cando 

a fi scalização na Rota do Sol

 ▶ Claudécia Bezerra, psicóloga: mais 

sinalização, campanhas educativas e 

fi scalização nas estradas

DETRAN AINDA NÃO TEM PREVISÃO 
PARA A INSTALAÇÃO DE REDUTORES 

CPRE INTENSIFICA 
FISCALIZAÇÃO APÓS ACIDENTES

 ▶ Marcos Freire, diretor-geral do Detran: licitação está sendo trabalhada

 ▶ Acidente fatal ocorrido na última quinta-feira próximo ao Frasqueirão

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

SUSPENDER SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, de
manutenção no Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias “D” e “E”, envolvendo os bairros de
Lagoa Nova, Dix Sept Rosado, Nazaré, Quintas, Bom Pastor, Nordeste e parte complementar do
BairroAlecrim, em Natal, conforme Ordem de Licitação nº 0039 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão de alterações no
Orçamento Básico e Quantitativos Anexo I do Edital, onde não foi contemplado os serviços de
sinalização prévia, conforme Memorando n° 13/2015 da RNS, resolve a
referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma
da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Maio de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

O 9º BATALHÃO da Polícia Militar 
capturou na manhã do último do-
mingo, em uma patrulha de rotina 
no bairro Planalto, na Zona Oeste 
de Natal,  Manoel Paulino da Silva 
e Italo Ralan de Melo Lopes, am-
bos fugitivos da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta. Com as prisões efetuadas, 
15 dos 69 detentos que fugiram 
da maior unidade prisional do es-
tado em abril foram encarcerados 
novamente.

Segundo a polícia, os fugiti-
vos apresentaram comportamen-
to suspeito, estando de posse de 
um veículo HB20 branco de placa 
QFF-2595. Identifi cados, eles fo-
ram levados para a Delegacia de 
Plantão da Zona Sul de Natal para 
a realização do Boletim de Ocor-
rência e posterior transferência 
para Alcaçuz.

O diretor de Alcaçuz, Eider Bri-
to, confi rma que dos 69 detentos 
que escaparam em duas fugas no 
mês passado, 15 já voltaram para 
o presídio. A polícia não confi rma 
a informação de que outros dois 
apenados teriam morrido depois 
que escaparam da prisão. Com 
isso, o número ofi cial de foragidos 
é de 54.  

As duas últimas fugas  regis-
tradas no presídio de Alcaçuz, que 
precederam uma série de rebeli-
ões no sistema prisional potiguar 
em marco, ocorreram no Pavilhão 
2, de onde se estende um comple-
xo de túneis escavados pelos pre-
sos, conforme descoberta da guar-
da penitenciária. O túnel tem até 
55cm de diâmetro e fi ca a me-
nos de dez metros de uma das 
guaritas.

Com as depredações que re-
sultaram destes motins,   os deten-
tos são mantidos fora de suas ce-
las enquanto as reformas não são 
concluídas. Os presos andam li-
vremente pelo pátio. A reforma do 
sistema carcerário do Rio Grande 
do Norte tem sido um dos maio-
res desafi os para do governo Ro-
binson Faria.

Na última sexta-feira (15) a 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
fi nalmente liberou a documenta-
ção para a construção da Cadeia 
Pública Masculina em Ceará-Mi-
rim, orçada em R$ 16,3 milhões.  A 
difi culdade na liberação da verba 

se devia ao fato de a Prefeitura de 
Ceará-Mirim ter recuado no pro-
cesso de doação do terreno para 
a construção da nova unidade, in-
serida no Programa Nacional de 
Apoio ao Sistema Prisional. 

Ocorre que o Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte revogou 
o ato da prefeitura e a documenta-
ção pôde então seguir o trâmite. O 
contrato com a Caixa Econômica 
Federal tem prazo até 16 de abril de 
2016. As 603 vagas previstas para a 
nova penitenciária de Ceará-Mirim 

podem desafogar parte da superlo-
tação nos presídios e centros de de-
tenção do estado, onde detentos 
aguardam transferência.

As obras de reforma foram ini-
ciadas em 12 dos 16 presídios que 
sofreram com a onda de rebeliões. 
Em Alcaçuz, o Pavilhão 4 foi en-
tregue na última sexta-feira (15). 
O pavilhão contém 15 celas e 165 
camas. O governo pretende fi na-
lizar a reforma na penitenciária 
de Nísia Floresta em mais quatro 
meses.

O Comando de Polícia Rodo-
viária Estadual tem mantido o rit-
mo de operações para reduzir o 
índice de violência no trânsito. No 
último sábado (16), durante atua-
ção na RN-063, conhecida como 
Rota do Sol, 19 veículos foram re-
colhidos para a garagem do De-
partamento Estadual de Trânsito 
(Detran) e 25 autuações foram la-
vradas. Além disso, um indivíduo 
foi preso em posse de um revólver 
calibre 38. O homem responderá 
por porte ilegal da arma.

 No domingo (17) o CPRE co-
mandou outra operação, desta vez 
na Avenida João Medeiros Filhos, a 
maior via da zona Norte de Natal, 
onde foram apreendidos 26 veícu-
los para o Detran, sendo 10 moto-
cicletas e 16 ciclomotores. Trinta 
autuações foram realizadas.

 “O nosso objetivo não é repri-
mir, é prevenir acidentes”, diz o ma-
jor Castelo Branco, do CPRE. As es-

tatísticas de CPRE apontam que, 
em 2015, foram apreendidos 1500 
veículos, apenas entre motocicle-
tas e ciclomotores – as famosas 
cinquentinhas. Além disso, foi re-
gistrado um défi cit de 271 aciden-
tes automotivos, o que representa 
uma redução de 20% em relação ao 

mesmo período no ano passado.
O major afi rma que a compa-

nhia continuará atuando de ma-
neira ostensiva e revela que se-
rão realizadas futuras operações 
por vias movimentadas da Gran-
de Natal, como a RN-160 e a João 
Medeiros Filho.

ITEP REGISTRA 12 MORTES 
NO FINAL DE SEMANA

OPERAÇÕES NAS RODOVIAS ESTADUAIS

O Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia (Itep) confi rmou 12 ho-
micídios por todo o estado duran-
te no último fi nal de semana. Na 
sexta-feira (15) verifi cou-se três ho-
micídios, todos no interior, sen-
do um deles em Mossoró. No sá-
bado (16) houve cinco homicídios, 
sendo três na região metropolita-
na de Natal: um em Macaíba e dois 
em Extremoz. Na Serra da Game-

leira, em Caiçara do Rio do Vento, 
um homem de 54 anos foi morto a 
pedradas. 

No domingo (17) foram regis-
trados quatro homicídios, dois em 
Natal e dois no interior, todos por 
arma de fogo. Um homem, de 20 
anos, foi assassinado na Rua Bela 
Vista, em Cidade Nova. Outro ho-
mem, 25, foi encontrado morto na 
Rua do Fio, em Felipe Camarão. 

Um homem de 46 anos foi mor-
to em Parelhas e outro, ainda não 
identifi cado, foi encontrado em 
São Paulo do Potengi.

Ainda no interior, foram tam-
bém encontrados dois cadáveres, 
cujos óbitos foram datados como 
sendo do dia 29 de abril. Localiza-
dos em um matagal no município 
de Galinhos, os corpos ainda não 
identifi cados sugerem ser de um 
casal. O estado de decomposição 
difi culta a identifi cação. O homem 
teve a cabeça arrancada, enquanto 
a mulher apresentava marcas de 
disparos no peito.

MAIS 2 FUGITIVOS 
SÃO RECAPTURADOS 
/ ALCAÇUZ /  COM AS PRISÕES EFETUADAS NO ÚLTIMO DOMINGO, AINDA RESTAM 54
FORAGIDOS DAS DUAS FUGAS OCORRIDAS NO MAIOR PRESÍDIO DO ESTADO EM ABRIL

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta: palco de motins e fugas recentes

 ▶ Manoel Paulino da Silva e Italo Ralan de Melo Lopes: presos no Planalto

 ▶ Eider Brito, diretor de Alcaçuz: 

prisão de 15 fugitivos até agora

 ▶ Comando de Polícia Rodoviária Estadual intensifi ca fi scalização

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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A CAMPANHA DE Vacinação contra 
Gripe termina na próxima sexta-
-feira (22). Balanço do Ministério 
da Saúde mostra que até o dia 15 
deste mês foram vacinados 14,5 
milhões de brasileiros. O núme-
ro representa 29,24% do público-
-alvo, formado por 49,7 milhões 
de pessoas mais vulneráveis para 
complicações da gripe. A meta é 
vacinar 80% do público.

Mais de 54 milhões de doses 
da vacina estão sendo disponibi-
lizadas aos estados e municípios 
para garantir a proteção de cerca 
de 49,7 milhões de pessoas. A va-
cina, disponibilizada pelo Ministé-
rio da Saúde, protege contra os três 
subtipos do vírus da gripe deter-
minados pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) para este ano 
(A/H1N1; A/H3N2 e infl uenza B). 
O período de maior circulação da 
gripe vai de fi nal de maio a agosto.

O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, reforça a importância de 
se vacinar no período de realização 
da campanha. “Agora é a hora de 
se vacinar e se proteger no inver-
no. Após a vacinação, o corpo leva 
duas a três semanas para gerar os 
anticorpos necessários para a pro-
teção”, alerta. A vacina é segura e 
uma das medidas mais efi cazes de 
prevenção a complicações e casos 
graves de gripe. Estudos demons-

tram que a vacinação pode reduzir 
entre 32% e 45% o número de hos-
pitalizações por pneumonias e de 
39% a 75% a mortalidade por com-
plicações da infl uenza.

Dentre os grupos prioritários à 
vacinação, as puérperas apresen-
tam, até o momento, a maior co-
bertura, com 143.169 doses aplica-
das, o que representa 40% das mu-
lheres com 45 dias após o parto. 
Em seguida estão os idosos, com 
6,7 milhões de vacinados (32,1%); 
3,78 milhões de crianças de seis 
meses a menores de cinco anos 
foram vacinadas (29,8%); nas ges-
tantes foram aplicadas 599,9 mil 
doses (27,56%); e os trabalhado-
res da saúde, com 935,4 mil doses 
aplicadas (22,9%). Com 91,8 mil 
doses aplicadas, 15,8% dos indí-
genas já foram vacinados. Como a 
vacinação deste grupo é realizada 
em áreas remotas, a atualização 
dos dados segue outra dinâmica. 
Também foram aplicadas 2,2 mi-
lhões de doses nos grupos de pes-
soas com comorbidade, popula-
ção privada de liberdade e traba-
lhadores do sistema prisional.

PÚBLICO-ALVO
Desde 4 de maio, a 17ª Campa-

nha Nacional de Vacinação Con-
tra a Gripe, que tem como slogan 
“Contra a gripe, seu escudo é a va-

cinação, tem circulado para refor-
çar o conceito de proteção. A va-
cina está disponível para crianças 
de seis meses a menores de cin-
co anos; pessoas com 60 anos ou 
mais; trabalhadores de saúde; po-
vos indígenas; gestantes, puérpe-
ras (até 45 dias após o parto); popu-
lação privada de liberdade; funcio-
nários do sistema prisional e pesso-
as portadoras de doenças crônicas 
não transmissíveis ou com outras 
condições clínicas especiais.

Para a campanha, estão sen-
do mobilizados em todo o país 240 
mil profi ssionais, que atuarão em 
65 mil postos de vacinação e con-

tarão com o apoio de 27 mil veícu-
los (terrestre, marítimo e fl uvial). É 
importante levar o cartão de vaci-
nação e o documento de identifi -
cação para receber a dose. As pes-
soas com doenças crônicas ou com 
outras condições clínicas especiais 
também precisam apresentar pres-
crição médica especifi cando o mo-
tivo da indicação da vacina.

Pacientes cadastrados em pro-
gramas de controle das doenças 
crônicas do Sistema Único de Saú-
de deverão se dirigir aos postos 
em que estão registrados para re-
ceberem a dose, sem necessidade 
de prescrição médica.

O FORO CRIADO há quase dois me-
ses para debater  projetos para a 
revitalização do bairro da Ribei-
ra, Zona Leste da capital potiguar, 
ainda não defi niu como vai efeti-
var o processo almejado. A Coor-
denação de Projetos Estruturan-
tes para o Bairro da Ribeira e En-
torno (Copere), criada em meados 
de março desse ano, deverá reu-
nir-se na próxima semana para 
tentar deliberar o planejamento 
sobre o bairro histórico de Natal.

Envolvendo as secretarias mu-
nicipais de Turismo (Setur) e Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
e a Companhia de Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), a Co-
pere deverá apresentar os primei-
ros resultados do trabalho apenas 
no início do próximo mês.

De acordo com a assessoria de 
imprensa da Semurb, a equipe do 
setor de planejamento urbanístico 
e ambiental, que representa o ór-
gão dentro do Copere, deverá de-
fi nir a apresentação dos possíveis 
projetos de recuperação da Ribei-
ra e de outras áreas na Zona Les-
te na próxima semana, após o re-
torno do grupo de um evento em 
Belo Horizonte-MG.

O planejamento deverá ter 
sua primeira apresentação públi-
ca dentro da programação da Se-
mana do Meio Ambiente em Na-
tal, organizada comumente pela 
Semurb. O dia 5 de junho marca 
o Dia Mundial do Meio Ambiente.

Até o início do próximo mês 
a Prefeitura do Natal não preten-
de divulgar o planejamento sobre 
as possíveis ações a serem tocadas 
pela Coordenação de Projetos Es-
truturantes para o Bairro da Ribei-
ra e Entorno.

Atualmente, as únicas medi-
das efetivadas de mudança na área 
da Zona Leste foram o Mercado do 
Peixe (em frente ao Canto do Man-
gue) e a perspectiva de entrega do 
Mercado Modelo das Rocas, na 
Avenida Duque de Caxias, para o 
segundo semestre deste ano.

Representante do governo fe-
deral no órgão especial criado para 
tocar mais uma tentativa de revi-
talização da Ribeira, a Companhia 
de Docas do Rio Grande do Norte 
(Codern) também está no aguardo 
pelas defi nições do Poder Executi-
vo municipal para os projetos a se-
rem efetivados. 

A Codern é representada na 
Copere pelos servidores Paulo 
Afonso Sales de Oliveira e Maria da 
Conceição Fernandes de Medeiros. 
Segundo a  autoridade portuária, 
as conversas sobre os projetos ain-
da estão em fase embrionária. 

“A Prefeitura, através das secre-
tarias, vem apresentando várias 
ideias e estudos durante as reuni-
ões da Copere, mas no momen-
to ainda não há nada que esteja 
para ser efetivamente implemen-
tado. Nós mesmos da Codern ain-
da não temos uma participação 
defi nida sobre como vamos atu-
ar na execução dos projetos”, co-
mentou Emerson Fernandes Jú-

nior, diretor-presidente da compa-
nhia vinculada à Secretaria Espe-
cial de Portos (SEP). 

Emerson Fernandes Júnior 
afi rma que irá trabalhar com afi n-
co para que a nova intenção seja 
de fato executada. “As reuniões es-
tão sendo convocadas e nos faze-
mos representar no Copere. A Co-
dern tem todo interesse para que 
os projetos saiam inteiramente do 
papel”, disse Emerson.

Além de ter sua própria sede 
no bairro às margens do Rio Po-
tengi – o prédio da Codern é vi-
zinho ao Porto de Natal, na Ave-
nida Engenheiro Hildebrando de 
Góis –, a Companhia de Docas po-
tiguar tem interesse na revitaliza-
ção da Ribeira e do seu entorno 
por conta da ampliação de toda a 
zona portuária, que deverá ser ini-
ciada após a remoção completa 
dos moradores da comunidade do 
Maruim, que já foi paralisada e rei-
niciada inúmeras vezes na década 
recente.

REVITALIZAÇÃO 
LENTA DA RIBEIRA 
/ CHAPÉU /  CRIADA HÁ QUASE DOIS MESES, A COORDENAÇÃO DE PROJETOS ESTRUTURANTES 
PARA O BAIRRO AINDA NÃO DEFINIU O PLANEJAMENTO QUE IRÁ NORTEAR SUAS AÇÕES

Vacinação contra a gripe 
termina na próxima sexta-feira

/ CAMPANHA /

 ▶ Bairro da Ribeira e Entorno: alvo de projetos envolvendo a Prefeitura e a Companhia de Docas do Rio Grande do Norte

 ▶ Emerson Fernandes Júnior, diretor-

presidente da Codern: interesse para 

que os projetos saiam do papel

 ▶ Até agora menos de 30% do público-alvo no país foi imunizado
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A maior greve da história do Poder Judiciário potiguar está 
suspensa. Após dois meses, os servidores deram uma trégua no 
movimento paredista. A decisão ocorreu poucos dias após o 
presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Claudio San-
tos, entrar de férias. 

Coincidência ou não? Eis a questão. O Sindicato dos servi-
dores do Judiciário alega que “a suspensão se deu em razão de 
aguardar o julgamento dos recursos para que sejam cassadas 
e revertidas as decisões que decretaram a ilegalidade da gre-
ve”. Mas um fato não pode passar despercebido. O movimento 
tem como algoz o presidente do TJ-RN, que desde que assumiu 
o comando da Corte, em janeiro deste ano, está em quebra de 
braço com a categoria. 

Sem Claudio Santos por perto, a greve não tem sentido. Os 
jurisdicionados agradecem, pelo menos por enquanto. Porque 
assim que o presidente retornar, previsto para 10 de junho, o 
movimento deverá voltar, ou mesmo antes disso, a prejudicar 
a população.

ÚNICA NAS LISTAS TRÍPLICES 
Uma fonte do Planalto informou que das oito listas trípli-

ces de tribunais que estão na Casa Civil aguardando a escolha 
da Presidência consta apenas uma mulher em todas.

DE MULHER PRA MULHER 
O nome é o da advogada Lúcia Jales na lista tríplice para 

o cargo de desembargador federal do TRF da 5ª Região. Mais 
um fato que fortalece sua nomeação pela presidente Dilma 
Rousseff . 

NOVOS IMORTAIS DA ALEJURN
O desembargador federal aposentado Francisco Barros 

Dias e o juiz federal Walter Nunes serão os escolhidos para ocu-
par as cadeiras vagas na Academia de Letras Jurídicas do RN.  

UM ANO DE SAUDADES 
Familiares e amigos do jurista Miguel Josino Neto se reú-

nem hoje, às 19h, na capela do colégio Maria Auxiliadora, para 
missa pela passagem de um ano do seu falecimento. 

CURSO NA FRANÇA
Único magistrado esco-

lhido da região Nordeste, o 
juiz federal Marco Bruno Mi-
randa participa, no período 
de 26 de maio a 05 de junho, 
de curso na Escola Nacional 
da Magistratura francesa, nas 
cidades de Paris e Bordeaux. 
Trata-se de uma capacitação aprofundada sobre como formar 
magistrados. 

QUALIDADE DOS SERVIÇOS
O advogado Klevelando 

Santos lança o livro “Qualida-
de dos serviços em escritórios 
de advocacia” na próxima se-
gunda-feira (25), às 19h, na 
Livraria Saraiva do Midway 
Mall. Com selo da OAB Edito-
ra, o livro aborda a qualidade 
dos serviços nos escritórios de Natal na percepção de clientes 
e advogados. 

Suspensão da greve 
coincide com férias do 
presidente do TJ-RN

PROCURADOR REGIONAL DA REPÚBLICA MARCELO ALVES EM ENTREVISTA AO 
PROGRAMA TELA DE JUSTIÇA, NA TV CÂMARA NATAL

O Novo CPC não é 
revolucionário. Não pensem que 
ele vai resolver o problema da 
Justiça brasileira”.

 ▶ Também presentes ao evento na Esmarn, a promotora de Justiça 

Adriana Gurgel de Faria, a juíza Virgínia Rêgo, a professora de Direito 

do Trabalho da UFRN Yara Gurgel, e o juiz Andreo Marques. 

 ▶ Palestrante na aula inaugural da Residência Judicial da Esmarn, o 

ministro do STF Luiz Alberto Gurgel de Faria, com as juízas Patrícia 

Gondim, Keity Ferreira de Souza, Sandra Elali e o juiz Otto Bismarck. 
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A CAMPANHA DE Vacinação contra 
Gripe termina na próxima sexta-
-feira (22). Balanço do Ministério 
da Saúde mostra que até o dia 15 
deste mês foram vacinados 14,5 
milhões de brasileiros. O núme-
ro representa 29,24% do público-
-alvo, formado por 49,7 milhões 
de pessoas mais vulneráveis para 
complicações da gripe. A meta é 
vacinar 80% do público.

Mais de 54 milhões de doses 
da vacina estão sendo disponibi-
lizadas aos estados e municípios 
para garantir a proteção de cerca 
de 49,7 milhões de pessoas. A va-
cina, disponibilizada pelo Ministé-
rio da Saúde, protege contra os três 
subtipos do vírus da gripe deter-
minados pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) para este ano 
(A/H1N1; A/H3N2 e infl uenza B). 
O período de maior circulação da 
gripe vai de fi nal de maio a agosto.

O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, reforça a importância de 
se vacinar no período de realização 
da campanha. “Agora é a hora de 
se vacinar e se proteger no inver-
no. Após a vacinação, o corpo leva 
duas a três semanas para gerar os 
anticorpos necessários para a pro-
teção”, alerta. A vacina é segura e 
uma das medidas mais efi cazes de 
prevenção a complicações e casos 
graves de gripe. Estudos demons-

tram que a vacinação pode reduzir 
entre 32% e 45% o número de hos-
pitalizações por pneumonias e de 
39% a 75% a mortalidade por com-
plicações da infl uenza.

Dentre os grupos prioritários à 
vacinação, as puérperas apresen-
tam, até o momento, a maior co-
bertura, com 143.169 doses aplica-
das, o que representa 40% das mu-
lheres com 45 dias após o parto. 
Em seguida estão os idosos, com 
6,7 milhões de vacinados (32,1%); 
3,78 milhões de crianças de seis 
meses a menores de cinco anos 
foram vacinadas (29,8%); nas ges-
tantes foram aplicadas 599,9 mil 
doses (27,56%); e os trabalhado-
res da saúde, com 935,4 mil doses 
aplicadas (22,9%). Com 91,8 mil 
doses aplicadas, 15,8% dos indí-
genas já foram vacinados. Como a 
vacinação deste grupo é realizada 
em áreas remotas, a atualização 
dos dados segue outra dinâmica. 
Também foram aplicadas 2,2 mi-
lhões de doses nos grupos de pes-
soas com comorbidade, popula-
ção privada de liberdade e traba-
lhadores do sistema prisional.

PÚBLICO-ALVO
Desde 4 de maio, a 17ª Campa-

nha Nacional de Vacinação Con-
tra a Gripe, que tem como slogan 
“Contra a gripe, seu escudo é a va-

cinação, tem circulado para refor-
çar o conceito de proteção. A va-
cina está disponível para crianças 
de seis meses a menores de cin-
co anos; pessoas com 60 anos ou 
mais; trabalhadores de saúde; po-
vos indígenas; gestantes, puérpe-
ras (até 45 dias após o parto); popu-
lação privada de liberdade; funcio-
nários do sistema prisional e pesso-
as portadoras de doenças crônicas 
não transmissíveis ou com outras 
condições clínicas especiais.

Para a campanha, estão sen-
do mobilizados em todo o país 240 
mil profi ssionais, que atuarão em 
65 mil postos de vacinação e con-

tarão com o apoio de 27 mil veícu-
los (terrestre, marítimo e fl uvial). É 
importante levar o cartão de vaci-
nação e o documento de identifi -
cação para receber a dose. As pes-
soas com doenças crônicas ou com 
outras condições clínicas especiais 
também precisam apresentar pres-
crição médica especifi cando o mo-
tivo da indicação da vacina.

Pacientes cadastrados em pro-
gramas de controle das doenças 
crônicas do Sistema Único de Saú-
de deverão se dirigir aos postos 
em que estão registrados para re-
ceberem a dose, sem necessidade 
de prescrição médica.

O FORO CRIADO há quase dois me-
ses para debater  projetos para a 
revitalização do bairro da Ribei-
ra, Zona Leste da capital potiguar, 
ainda não defi niu como vai efeti-
var o processo almejado. A Coor-
denação de Projetos Estruturan-
tes para o Bairro da Ribeira e En-
torno (Copere), criada em meados 
de março desse ano, deverá reu-
nir-se na próxima semana para 
tentar deliberar o planejamento 
sobre o bairro histórico de Natal.

Envolvendo as secretarias mu-
nicipais de Turismo (Setur) e Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
e a Companhia de Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), a Co-
pere deverá apresentar os primei-
ros resultados do trabalho apenas 
no início do próximo mês.

De acordo com a assessoria de 
imprensa da Semurb, a equipe do 
setor de planejamento urbanístico 
e ambiental, que representa o ór-
gão dentro do Copere, deverá de-
fi nir a apresentação dos possíveis 
projetos de recuperação da Ribei-
ra e de outras áreas na Zona Les-
te na próxima semana, após o re-
torno do grupo de um evento em 
Belo Horizonte-MG.

O planejamento deverá ter 
sua primeira apresentação públi-
ca dentro da programação da Se-
mana do Meio Ambiente em Na-
tal, organizada comumente pela 
Semurb. O dia 5 de junho marca 
o Dia Mundial do Meio Ambiente.

Até o início do próximo mês 
a Prefeitura do Natal não preten-
de divulgar o planejamento sobre 
as possíveis ações a serem tocadas 
pela Coordenação de Projetos Es-
truturantes para o Bairro da Ribei-
ra e Entorno.

Atualmente, as únicas medi-
das efetivadas de mudança na área 
da Zona Leste foram o Mercado do 
Peixe (em frente ao Canto do Man-
gue) e a perspectiva de entrega do 
Mercado Modelo das Rocas, na 
Avenida Duque de Caxias, para o 
segundo semestre deste ano.

Representante do governo fe-
deral no órgão especial criado para 
tocar mais uma tentativa de revi-
talização da Ribeira, a Companhia 
de Docas do Rio Grande do Norte 
(Codern) também está no aguardo 
pelas defi nições do Poder Executi-
vo municipal para os projetos a se-
rem efetivados. 

A Codern é representada na 
Copere pelos servidores Paulo 
Afonso Sales de Oliveira e Maria da 
Conceição Fernandes de Medeiros. 
Segundo a  autoridade portuária, 
as conversas sobre os projetos ain-
da estão em fase embrionária. 

“A Prefeitura, através das secre-
tarias, vem apresentando várias 
ideias e estudos durante as reuni-
ões da Copere, mas no momen-
to ainda não há nada que esteja 
para ser efetivamente implemen-
tado. Nós mesmos da Codern ain-
da não temos uma participação 
defi nida sobre como vamos atu-
ar na execução dos projetos”, co-
mentou Emerson Fernandes Jú-

nior, diretor-presidente da compa-
nhia vinculada à Secretaria Espe-
cial de Portos (SEP). 

Emerson Fernandes Júnior 
afi rma que irá trabalhar com afi n-
co para que a nova intenção seja 
de fato executada. “As reuniões es-
tão sendo convocadas e nos faze-
mos representar no Copere. A Co-
dern tem todo interesse para que 
os projetos saiam inteiramente do 
papel”, disse Emerson.

Além de ter sua própria sede 
no bairro às margens do Rio Po-
tengi – o prédio da Codern é vi-
zinho ao Porto de Natal, na Ave-
nida Engenheiro Hildebrando de 
Góis –, a Companhia de Docas po-
tiguar tem interesse na revitaliza-
ção da Ribeira e do seu entorno 
por conta da ampliação de toda a 
zona portuária, que deverá ser ini-
ciada após a remoção completa 
dos moradores da comunidade do 
Maruim, que já foi paralisada e rei-
niciada inúmeras vezes na década 
recente.

REVITALIZAÇÃO 
LENTA DA RIBEIRA 
/ CHAPÉU /  CRIADA HÁ QUASE DOIS MESES, A COORDENAÇÃO DE PROJETOS ESTRUTURANTES 
PARA O BAIRRO AINDA NÃO DEFINIU O PLANEJAMENTO QUE IRÁ NORTEAR SUAS AÇÕES

Vacinação contra a gripe 
termina na próxima sexta-feira

/ CAMPANHA /

 ▶ Bairro da Ribeira e Entorno: alvo de projetos envolvendo a Prefeitura e a Companhia de Docas do Rio Grande do Norte

 ▶ Emerson Fernandes Júnior, diretor-

presidente da Codern: interesse para 

que os projetos saiam do papel

 ▶ Até agora menos de 30% do público-alvo no país foi imunizado
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A maior greve da história do Poder Judiciário potiguar está 
suspensa. Após dois meses, os servidores deram uma trégua no 
movimento paredista. A decisão ocorreu poucos dias após o 
presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Claudio San-
tos, entrar de férias. 

Coincidência ou não? Eis a questão. O Sindicato dos servi-
dores do Judiciário alega que “a suspensão se deu em razão de 
aguardar o julgamento dos recursos para que sejam cassadas 
e revertidas as decisões que decretaram a ilegalidade da gre-
ve”. Mas um fato não pode passar despercebido. O movimento 
tem como algoz o presidente do TJ-RN, que desde que assumiu 
o comando da Corte, em janeiro deste ano, está em quebra de 
braço com a categoria. 

Sem Claudio Santos por perto, a greve não tem sentido. Os 
jurisdicionados agradecem, pelo menos por enquanto. Porque 
assim que o presidente retornar, previsto para 10 de junho, o 
movimento deverá voltar, ou mesmo antes disso, a prejudicar 
a população.

ÚNICA NAS LISTAS TRÍPLICES 
Uma fonte do Planalto informou que das oito listas trípli-

ces de tribunais que estão na Casa Civil aguardando a escolha 
da Presidência consta apenas uma mulher em todas.

DE MULHER PRA MULHER 
O nome é o da advogada Lúcia Jales na lista tríplice para 

o cargo de desembargador federal do TRF da 5ª Região. Mais 
um fato que fortalece sua nomeação pela presidente Dilma 
Rousseff . 

NOVOS IMORTAIS DA ALEJURN
O desembargador federal aposentado Francisco Barros 

Dias e o juiz federal Walter Nunes serão os escolhidos para ocu-
par as cadeiras vagas na Academia de Letras Jurídicas do RN.  

UM ANO DE SAUDADES 
Familiares e amigos do jurista Miguel Josino Neto se reú-

nem hoje, às 19h, na capela do colégio Maria Auxiliadora, para 
missa pela passagem de um ano do seu falecimento. 

CURSO NA FRANÇA
Único magistrado esco-

lhido da região Nordeste, o 
juiz federal Marco Bruno Mi-
randa participa, no período 
de 26 de maio a 05 de junho, 
de curso na Escola Nacional 
da Magistratura francesa, nas 
cidades de Paris e Bordeaux. 
Trata-se de uma capacitação aprofundada sobre como formar 
magistrados. 

QUALIDADE DOS SERVIÇOS
O advogado Klevelando 

Santos lança o livro “Qualida-
de dos serviços em escritórios 
de advocacia” na próxima se-
gunda-feira (25), às 19h, na 
Livraria Saraiva do Midway 
Mall. Com selo da OAB Edito-
ra, o livro aborda a qualidade 
dos serviços nos escritórios de Natal na percepção de clientes 
e advogados. 

Suspensão da greve 
coincide com férias do 
presidente do TJ-RN

PROCURADOR REGIONAL DA REPÚBLICA MARCELO ALVES EM ENTREVISTA AO 
PROGRAMA TELA DE JUSTIÇA, NA TV CÂMARA NATAL

O Novo CPC não é 
revolucionário. Não pense que 
ele vai resolver o problema da 
Justiça brasileira”.

 ▶ Também presentes ao evento na Esmarn, a promotora de Justiça 

Adriana Gurgel de Faria, a juíza Virgínia Rêgo, a professora de Direito 

do Trabalho da UFRN Yara Gurgel, e o juiz Andreo Marques. 

 ▶ Palestrante na aula inaugural da Residência Judicial da Esmarn, o 

ministro do STF Luiz Alberto Gurgel de Faria, com as juízas Patrícia 

Gondim, Keity Ferreira de Souza, Sandra Elali e o juiz Otto Bismarck. 
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Assembléia 
almoço da CDL 
Natal, recebe 
governador 
Robinson Faria.

Fotos
1. Afrânio Miranda, governador   

Robinson Faria e Augusto Vaz
2. Roberto Sergio Linhares e   

Eduardo Viana
3. Jener Tinoco e Nelson Freire
4. Ana Grova, Julio Cesar,   

Kalina Leite e Alberto França 
5. Valdir Farias com José Geraldo de  

Medeiros e Flávio Alcides Araujo
6. Daniel Furtado e Virgilio   

Salomon com Manoel Etelvino 
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PING PONG

NJ: PROFESSOR, OS ESTUDANTES SÃO 
PRÓXIMOS DA PRODUÇÃO LOCAL?
THEO - Os currículos escolares são muito 
engessados, e isso afasta um pouco o 
aluno da produção local, sem dúvida. 
De um modo geral existe um pouco essa 
falta de conhecimento do que se produz 
a nível local, mas até que aqui em 
Currais Novos existe um respeito maior 
pelo que se escreve e por quem escreve.

NA SUA OPINIÃO, O QUE A ESCOLA PODE 
FAZER PARA FORTALECER A LITERATURA 
LOCAL DENTRO DA SALA DE AULA?
É preciso aproximar o próprio autor da 
escola, até porque a instituição precisa 
ser próxima da comunidade, ela precisa 
adquirir livros desses autores para as 
suas bibliotecas e incentivar que os 

professores também sejam próximos 
desses autores locais, porque não há 
uma valorização da terra muito forte, 
no geral. Na verdade, essa é uma receita 
que serve para todos os lugares, e para 
todas as artes. Currais Novos tem 
uma excelente safra de artes plásticas, 
por exemplo, e a comunidade escolar 
também poderia estar mais próxima 
disso.
 
ALÉM DE ESTIMULAR A LEITURA, É PAPEL DA 
ESCOLA ESTIMULAR TAMBÉM A ESCRITA?
Sem dúvida. O estímulo à escrita, de 
forma geral, é sim uma obrigação da 
escola, para que o aluno possa ser 
capaz de se expressar da forma mais 
pessoal possível. Não conheço qualquer 
grande poeta que também não tenha 
sido um grande leitor. A leitura como 
passo inicial é fundamental, as pessoas 
precisam ser convocadas.

E ENTRE OS NOMES DE FORA DO ESTADO, 
QUAIS AUTORES NÃO FALTAM NA SUA 
LEITURA CONSTANTE?
Ah, sem dúvida o Cristóvão Tezza e o 
Vicente Franz Cecim. Nacionalmente 
eles são dois nomes espetaculares. Já 
na sala de aula, a gente tem Manoel 
de Barros, que infelizmente faleceu 
recentemente, mas ainda continua 
muito atual e particular em seu 
universo. Gosto muito também.

LANÇAMENTO

“A Máquina de Avessar os dias” 
(Theo G. Alves)

 ▶ Quando? Amanhã
 ▶ Onde? Capitania das Artes
 ▶ Que horas? 19h

POESIA 
VIRADA DO AVESSO

/ OBRA /  THEO ALVES, POETA E PROFESSOR DE LITERATURA, 
LANÇA EM NATAL “A MÁQUINA DE AVESSAR OS DIAS”, LIVRO DE 
POEMAS QUE MOSTRA A FORÇA DA PRODUÇÃO SERIDOENSE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VERSOS SOBRE PESSOAS e cidades, nem to-
dos inspirados em seus próprios momen-
tos afetivos, muito embora o processo cria-
tivo tenha partido das lembranças que ele 
carrega até hoje de sua falecida avó. É as-
sim que o professor de literatura brasileira 
Th eo Alves, 35 anos, defi ne o seu novo li-
vro de poemas “A Máquina de Avessar os 
Dias”, o segundo pela editora Flor de Sal.

Natalense, mas atualmente radicado 
em Currais Novos, o professor traz em sua 
segunda obra (antecedida por: “Pequeno 
Manual Prático das Coisas Inúteis”/2009) 
mais de cinquenta poemas escritos ao 
longo dos últimos seis anos. “Minha poe-
sia não tem muito esse tom confessional, 
como as pessoas geralmente costumam 
imaginar de um poeta. É claro que tem 
muito de mim em todos os versos, mas 
são coisas que observo, subjetivas”, frisa.

Com lançamento marcado para 
amanhã às 19h, na Capitania das Artes, 
o livro ainda traz em seu título uma me-
táfora que ele considera uma experiência 
pessoal para cada leitor. “Eu acredito que 
essa máquina (de avessar os dias) acaba 
assumindo um signifi cado de poesia, de 
cidade ou do próprio sujeito, dependen-
do da leitura”, sugere.

Apaixonado pela escrita – não só de 
poemas – desde a adolescência, o profes-
sor reforça que a inspiração inicial para 
o novo livro foi a sua avó, com o poema 
“A Máquina de Avessar os dias de minha 
avó”, que abre a segunda parte da obra, 
intitulada “A máquina”.

“Minha avó sofria de Alzheimer, e 
eu percebia ela nessa situação de saú-
de, percebia como ela ia esquecendo as 
coisas, pela perda da memória”, confi -
dencia o autor que começou a imprimir 
seus livros em tiragens artesanais. Os pri-
meiros foram: “Tamborete” (poesia) e “A 
Casa Miúda” (contos).

Th eo é também um dos fundadores 
do coletivo “Novos Potiguares”, que além 
dele, conta com mais outros três cola-
boradores: os escritores: Yara Carvalho e 
Wescley Damas; e sua esposa, Larissa Al-
ves. Juntos eles trabalham atualmente na 
expansão do trabalho literário e suas di-
versas linguagens, como uma revista. 

Ainda sem data de lançamento, a pri-
meira edição da “Novos Potiguares”, a re-
vista, será inteiramente produzida pelo 
coletivo, que, por enquanto, ainda estuda 
uma possibilidade de viabilizar fi nancei-
ramente todo o projeto.

“Currais Novos sempre teve uma li-
gação muito forte com a poesia, vide José 
Bezerra Gomes, um exemplo para a cida-

de, até os nomes mais recentes, como a 
Yara, que está conosco no coletivo”, opi-
na, complementando ainda que a pri-
meira edição vai homenagear o poeta e 
estudioso em quadrinhos, Moacy Cirne.

“Na verdade nós estamos juntos des-
de a escola e crescemos com essa vonta-
de de produzir literatura, e então surgiu 
a vontade de montar esse coletivo, que 
agora acabou originando a revista. Pensa-
mos em imprimir a primeira edição atra-
vés de um fi nanciamento coletivo, em 
uma dessas plataformas de crowdfun-
ding”, garante o professor, que também 
é coordenador das atividades de exten-
são do Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN, Campus Currais Novos).

Por mais que a ligação com a poesia 
seja forte, ele garante que sua produção 
vai além, já que o próximo livro deve ser 
uma nova reunião de contos. “Todos nós 
do coletivo, na verdade, escrevemos de 
tudo, mas estamos publicando mais po-
emas, na verdade”, diferencia.

Questionado sobre a cena atual de 
produção literária em Currais Novos, o 
professor garante que nos últimos tem-
pos ela tem se tornado cada vez mais 
forte, através de trabalhos, por exemplo, 
como o que é desenvolvido pela ONG 
Casarão de Poesia. “Eles realizam saraus, 
encontros, performances e é um traba-
lho que tem modifi cado muito a cena 
cultural poética da cidade”, argumenta, 
frisando que o coletivo Novos Potiguares, 
trabalha mais ativamente na produção.

 ▶ Professor de Literatura Brasileira em Currais Novos, Theo Alves integra coletivo “Novos Potiguares”, que prepara lançamento de revista

A MÁQUINA DE AVESSAR OS 
DIAS DE MINHA AVÓ

Minha avó
Inventou uma máquina
de avessar os dias:

antes de sua morte 
pôs-se a engendrar memórias 
- gente com asas
- estranhas histórias do tempo
- cães de nomes improváveis e lindos

eliminou 
de seus dias as
pessoas reais –
que pode 
haver mais tedioso
que gente concreta
ou tiljolos e barro e pedras?

minha avó
com sua máquina de avessar os dias
acordava
a casa no meio da noite
ironizava
a invenção do vento
esquecia
os nomes inúteis das fi lhas
recriava
o absurdo não linear do tempo

era uma máquina
de costurar avessos – retalhos
coloridos do tempo:
guardei-a para mim
- minha avó
e sua máquina de aventuras –
para usá-la
quando for meu tempo

FOTOS: HALLYSON BYSMARK

2
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Jota Oliveira

UNIÃO 

Cristóvam Caetano, Maria 
Amenaide Lucena e Fabiana 
de Lucena, e Arnaldo Neto 
Gaspar e Denise Gaspar 
abençoam seus fi lhos 
Shandra e Ruy que selam o 
amor em cerimônia logo mais, 
às 16h, no Hotel Sombra e 
Água Fresca, na Praia da Pipa, 
onde os noivos recepcionarão 
os convidados. 

CORTEJO
Apadrinharão os nubentes: 
Kamila de França e Karina 
de França, Marcelo Tilio 
Monteiro e Vitória Gurgel, 
Nelson Afonso e Luciana 
Costa, Arnaldo Saint-
Brisson e Jessica Lory, 
Cristiane e Anderson Pinto, 
Vitor Maia e Micheline 
Teixeira (pela noiva) 
Fábio Faria e Janine Faria, 
Saul e Suzana Benesby, 
Manuel Neto Gaspar e 
Fátima Gaspar, Adolfo e 
Bruna Aragão, Leonardo e 
Fabiana Lyra, Robinson e 
Juliane Faria, Alex Padang e 
Carol Melo (pelo noivo)

AINDA
No estaleiro fazendo uso de 
sonda este colunista não 
tem podido comparecer aos 
eventos e pede desculpas. 
Rapidinho estaremos na ativa.

AUSENTE
Por motivos justifi cados não 
podemos comparecer ao 
nupcial de Maria Gabriela e 
Carlos, sábado passado com 
cerimônia na Igreja do Bom 
Jesus e recepção no Olimpo. 
Comentários que foi um 
evento clássico sem alardes 
e ostentação, até porque os 
pais da noiva são bacanas de 
verdade. 

DO NUPCIAL 
Que foi planejado pela noiva 
e Luciano Almeida para uma 
ocasião clássica começando 
pelo vestido da noiva uma 
criação de Lucas Anderi from 
Miami, tomara que caia, sem 
exagero de rendas rebordadas 
e transparências. Arraso!
A igreja elogiada por todos 
com décor com o branco 
predominando nos copos de 
leite e rosas e a festa clássica 
e clean, sem exageros como 
deve ser. Móveis de design, 
com decoração em preto e 
branco que é a tendência 
do momento e clima super 
festivo como os noivos 
gostam. Logo na entrada 
um tapete preto numa 

“Não existe 

cedo ou tarde, 

não existe 

tempo certo 

ou errado.... as 

coisas acontecem 

quando tem que 

acontecer, cada 

um no seu tempo, 

nada por acaso.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em 
idade nova hoje com 
os cumprimentos 
da coluna senadora 
Fátima Bezerra e Cid 
Montenegro.  
- Comemora-
se também o Dia 
do Físico, Dia dos 
Acadêmicos de Direito, 
Dia do Estudante 
de Direito e Dia do 
Defensor Público.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ALEX COSTA

CEDIDA

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ Buquê de lulus celebrando os noivos Maria Gabriela e Carlos

 ▶ Maria Gabriela e Carlos no ambiente dos doces e bolo dos noivos

 ▶ Carlos recebe a benção da mãe Maria Tereza de Morais.

ALEX COSTA

 ▶ Maria Gabriela em pose com os pais José Roberto de 

Almeida e Maria Carmem

harmonia com o desenho da 
movelaria combinando com os 
medalhões de acrílicos. 
Os copos de leite, seguindo a 
linha da Igreja, mantiveram 
a leveza clean da festa. Um 
detalhe especial que os 
convidados vindos de Recife 
receberam mimo especial de 
Welcome, fazendo a ocasião 
mais elegante.

CRIATIVIDADE
Dentro da proposta da festa no 
grande salão, lounges, mesas 
de oito e dez lugares foram 
postas, grande ilhas de caipis, 
e volante nos carrinhos de 
scotch e borbulhas sem enfado. 
Grande mesa/bufê e volante 
fi zeram os sabores da noite, 
em frente ao palco tradicional 
já que dois palcos foram 
montados para apresentação 
de Sax in Th e House e Pedro 
Lucas, que fi zeram a trilha 
sonora da noitada levando os 
festeiros aos requebros. 

SWEET
No ambiente reservado para o 
bolo dos noivos, mais uma be-
la criação das mãos de fada, 
Tereza Valle, milhares de doces 
de Lana Bandeira, from Recife 
e bem casados de Dulce.

BEAUTY
A H&M vai lançar uma linha 
exclusiva para maquiagem, 
corpo e cabelo. A marca “H&M 
Beauty” vai oferecer mais de 
700 opções de produtos com 
preços acessíveis e estará 
disponível para os clientes da 
rede de fast fashion sueca a 
partir de setembro.

VISITA
O RN provavelmente receberá 
o ex-presidente Lula, que 
está visitando os estados em 
movimento pela mobilização 
da militância do PT em 
defesa do governo Dilma e da 
Petrobras. 
- Pelo andar da carruagem, essa 
tentativa não será muito bem 
sucedida. 

MÁQUINA
Para os amantes de carros, 
a Audi lançou a nova 
geração do esportivo TT, que 
agora será construído pela 
plataforma modular de motor 
transversal (MQB) do grupo 
Volkswagem. O lançamento, 
com visual de mini-R8 e 
230cv, chegará na PG Prime 
ainda nesta semana.

TOP
Comemorando os 120 anos, 
com 89 nações e 44 eventos 
paralelos, a 56ª Bienal de 
Veneza é marcada como uma 
das militantes e intimidadoras 
de sua história. A mostra 
pode ser visitada até dia 22 de 
novembro.
Veja em JotaOliveira.com.br.

CORTE
Continua a discussão em torno 
de quantos bilhões serão o 
corte do Orçamento... Dilma 
está sendo pressionada pela 
ala mais política do governo a 
cortar R$ 60 bilhões. Enquanto 
sua equipe econômica defende 
um corte de R$ 80 bilhões. A 
presidente é quem tomará a 
decisão fi nal.
- É esperar para ver! 

BILHÕES

De acordo com o 
“Impostômetro” da 
Associação Comercial de 
São Paulo, os brasileiros já 
pagaram R$ 700 bilhões 
em impostos este ano. No 
ano passado, o mesmo 
valor foi alcançado apenas 
no dia 9 de junho. 
– O valor parece muito 
alto, mas ainda é 
pouco se comparado à 
roubalheira que assistimos 
diariamente no alto 
escalão do governo. 

PALCO
Este fi nal de semana a 
dupla sertaneja Jorge 
& Mateus desembarca 
em Natal para o Villa 
Mix Private Festival, que 
acontece neste sábado na 
Vila Folia, às 17h.  Veja no 
Sounds em JotaOliveira.
com.br. 

ROMBO
De acordo com matéria 
no Exame, até o fi nal 
de março o Ministério 
da educação não havia 
repassado os 15 bilhões 
previstos no orçamento 
para fi nanciar o Fies em 
2015. O arrocho põe em 
risco a sobrevivência de 
61 instituições, onde 70% 
dependem do programa 
e somam mais de 65 000 
alunos.
- Esse é o País da Pátria 
Educadora? 

SE LIGUE!
Balmain assina coleção-
cápsula com a H&M. Veja 
no Fashion.> Sounds: 
David Guetta e Nicki Minaj 
liberam clipe de “Hey 
Mama”.> Taylor Swift é 
eleita a artista do ano no 
Billboard Awards. Confi ra 
no Sounds.>

 ▶ Shandra e Ruy selam união em cerimônia ao cair da tarde, no 

Hotel Sombra e Água Fresca, na Pipa

EMOCIONANTE

Nos EUA, a americana Karla 
Perez, que estava na 22ª 
semana de gestação, teve 
morte cerebral decretada 
e, mesmo assim, a equipe 
médica resolveu manter 
a mãe ligada a aparelhos 
para que a gravidez tivesse 
prosseguimento. Após 
54 dias de sua morte, o 
pequeno Angél nasceu com 
1,4kg. Saiba em GFK no 
JotaOliveira.com.br.

SAÚDE
A mulher de Michael 
Schumacher, Corinna, 
vendeu a mansão luxuosa 
que o casal tinha na 
Noruega e também pôs 
à venda outra residência 
nos Alpes franceses e o 
avião particular. Tudo 
indica que ela está se 
desfazendo dos bens para 
custear despesas médicas. 
O ex-piloto de Fómula 1 
teve um acidente de esqui 
em 2013.
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A MÁ FASE não durou muito no 
ABC. O Alvinegro fez questão de 
dar um ponto fi nal nela na vitó-
ria por 2 a 0 diante do Criciúma, 
fora de casa, pela Série B e en-
cerrar os quatro jogos de jejum. 
Para continuar vivo na Copa do 
Brasil, o Alvinegro terá que man-
ter ritmo e vencer mais uma. 
Dessa vez o Paysandu, hoje, às 
19h30, no estádio Frasqueirão.

Derrotado por 1 a 0 na pri-
meira partida, o Elefante preci-
sa vencer por pelo menos dois 
gols de diferença para garantir 
classifi cação diante do time pa-
raense e avançar a terceira fase 
da competição. Vitória por 1 a 
0 leva a decisão para os pênal-
tis – e qualquer outra vitória por 
um gol de diferença dá a vaga ao 
Paysandu pelos gols marcados 
fora de casa.

Se a vitória voltou depois de 
quatro jogos, o que pode jogar 
contra o Alvinegro é o retrospec-
to na Copa do Brasil. Nas suas 
16 participações na competição, 
o Alvinegro só conseguiu rever-
ter o resultado do primeiro jogo 
– e seguir no certame - uma vez: 
diante da Desportiva Ferroviá-
ria (ES), na temporada passada.

Naquela oportunidade o 
jogo era pela primeira fase da 
competição. O time capixa-
ba venceu a partida de ida por 
1 a 0. Em Natal, o Elefante fez 
4 a 1 e garantiu a vaga. Dessa 
vez o resultado a ser revertido é 
idêntico.

E o clima no elenco alvine-
gro melhorou depois da vitória 
em Santa Catarina. Apesar dis-
so, a diretoria fechou o treino de 
ontem para imprensa e torce-
dores. O técnico Josué Teixeira 
disse, no entanto, que a decisão 
não foi sua. 

“Não fechei o treino. Não foi 
decisão minha. Sabia que viria a 
polêmica, eu não fechei o trei-
no. Eu sabia que iria acontecer, 
cheguei, disse que não fecharia 
e não fechei. A decisão foi do fu-
tebol”, disse o treinador na tar-
de de ontem.

Além de conquistar os três 
pontos, o time voltou a balançar 
as redes do adversário após três 
jogos sem marcar. E vencer o 
goleiro Emerson, do Paysandu, 
será imprescindível para a clas-
sifi cação no jogo de hoje. 

O resultado de 2 a 0, o mes-
mo conquistado diante do Cri-
ciúma, já é o sufi ciente para ca-
rimbar a vaga para a terceira 
fase da Copa do Brasil. E, apesar 

da escassez recente de gols, esse 
placar não é raro para o ataque 
alvinegro.

Nesta temporada o Elefante 
disputou 22 partidas e em nove 
delas venceu por dois ou mais 
gols de diferença – sete pelo 
Campeonato Potiguar, uma pela 
Copa do Brasil e uma pela Série 
B. Quem mais marcou pelo time 
Alvinegro na temporada foi o 
atacante Kayke, que voltou ao 
time titular no jogo de sexta-fei-
ra passada e balançou as redes 
pela 13ª vez no ano.

Ao lado de Kayke no ataque, 
Ronaldo Mendes deve nova-
mente ser titular, após marcar 
diante do Criciúma. Fabinho Al-
ves é outra opção para o time de 

Josué Teixeira, mas deve seguir 
no banco de reservas.

Do time titular na partida 
passada, apenas o volante Dedé 
não fi ca à disposição do técnico 
Josué Texeira,  porque já atuou 
com a camisa da Ponte Preta na 
competição. Fábio Bahia, titu-
lar durante o Estadual, entra na 
vaga.

Apesar da vitória diante do 
ABC na Copa do Brasil, o Pay-
sandu ainda não conseguiu ven-
cer na Série B. Nas duas primei-
ras rodadas, duas derrotas: 1 a 0 
para o Botafogo, em casa, na es-
treia, e a mais recente contra o 
Bragantino, no sábado, em Bra-
gança Paulista-SP. Com o fraco 
início, o Papão ocupa a penúlti-

ma posição na competição.
Para a partida, o técnico 

Dado Cavalcanti terá o desfal-
que do zagueiro Fernando Lom-
bardi e do volante Gilson. Am-
bos já atuaram com a camisa de 
outros clubes pela Copa do Bra-
sil e estão impedidos de entrar 
em campo.

Quem passar deste confron-
to enfrenta Bahia ou Luverdense 
na terceira fase da Copa do Bra-
sil. O primeiro jogo, em Lucas do 
Rio Verde (MT), terminou em-
patado por 0 a 0. A partida deci-
siva acontece amanhã. 

O ABC tenta passar para a 
terceira fase pela terceira vez 
consecutiva. No ano passado, o 
time só caiu nas quartas de fi -

nal diante do bicampeão brasi-
leiro Cruzeiro, após quase elimi-
nar o time mineiro – perdeu fora 
de casa por 1 a 0 e venceu o jogo 
da volta por 3 a 2. 

No ano anterior foi derrotado 
pelo Goiás na terceira fase, após 
eliminar Parnahyba (PI) e Sport.

O RIO GRANDE do Norte foi bem 
representado na etapa do Rio de 
Janeiro do Mundial de Surfe. De-
pois de eliminar o conterrâneo 
Jadson André nas quartas-de 
fi nal, o potiguar Ítalo Ferreira 
caiu nas semifi nais para o cario-
ca e campeão da etapa Rio Pro, 
Filipe Toledo, e foi o terceiro lu-
gar. Jadson fi cou com a quinta 
posição.

Mas se engana quem acha 
que o Ítalo fi cou triste por não 
disputar a fi nal da etapa. “Que-
ria chegar até a fi nal, mas fi -
quei satisfeito com o terceiro lu-
gar, é o melhor resultado da mi-
nha carreira e espero melhores 
resultados ainda», disse o poti-
guar em entrevista à ESPN após 
a derrota na semifi nal. 

Ítalo passou a noite ante-
rior à fi nal acordado ao lado 
de seu pai, que passou mal por 
causa de uma crise de ansieda-
de. “Ele estava muito ansioso, a 
pressão dele aumentou, e passei 
a madrugada com ele no hospi-
tal, mas está valendo. Agora está 
bem”, disse.

O potiguar, nascido em Baía 

Formosa, distante cerca de 95 
quilômetros da capital potiguar, 
está no seu primeiro ano no WCT 
e comemorou o bom resultado.

“Estou muito feliz com o re-
sultado. Poderia ter ido mais 
longe, mas tem que dar para-
béns para o Filipinho (Filipe To-
ledo), que conseguiu pegar on-
das boas e que está surfando 
muito, conseguindo fazer coisas 
incríveis na água”, avalia.

O surfi sta também agrade-
ceu a torcida dos conterrâne-
os. “Estou ‘amarradão’ por estar 
aqui com a minha família. Que-
ro agradecer a todos que fi ca-
ram na torcida, a galera de Baia 
Formosa, de Natal, a galera que 
estava aqui na praia. Fiquei feliz 
com tudo», comemorou Ítalo. 

O potiguar garantiu que 
se sentiu à vontade surfando 
no Rio de Janeiro, mas lamen-
tou o fato de não conseguir fa-
zer as manobras como planejou 
nas semifi nais. «Eu estava bem 
tranquilo, mas tinha que achar 
as ondas rápido, então peguei 
várias ondas fechando, não con-
segui fazer as manobras que eu 

queria. Mas foi um ótimo resul-
tado e fi quei muito feliz. Agora é 
pensar na próxima, treinar mais 
ainda pra chegar bem em Fiji», 
acredita.

Ítalo é um dos estreantes na 
elite dos top-34 da World Surf 
League esse ano e com o ter-
ceiro lugar no Rio de Janeiro su-
biu da 17ª para a 11ª posição no 
ranking.

Ítalo Ferreira entrou no mar 
para o duelo com o campeão Fi-
lipe Toledo na manhã de do-
mingo com as areias de praia da 
Barra da Tijuca lotadas de es-
pectadores. Filipe estava inspi-
rado e largou na frente com o 
aéreo, praticamente garantindo 
a vitória por 15,93 a 6,34 pontos, 
nas duas primeiras ondas que 
surfou na bateria.

Depois de deixarem pra trás 
o atual campeão mundial de 
surfe Gabriel Medina, os poti-
guares Ítalo Ferreira e Jadson 
André não terão muito tempo 
de descanso, já que a próxima 
etapa do circuito acontece en-
tre os dias 7 e 19 de junho, nas 
Ilhas Fiji.

ABC TERÁ DE VENCER 
PAPÃO E RETROSPECTO
/ COPA DO BRASIL /  ALVINEGRO PRECISA DE VITÓRIA POR PELO MENOS DOIS GOLS DE DIFERENÇA 
PARA AVANÇAR DE FASE; CLUBE SÓ CONSEGUIU REVERTER RESULTADO UMA VEZ NA COMPETIÇÃO

 ▶ Nas 16 participações do ABC na Copa do Brasil, o time só conseguiu reverter o resultado do primeiro jogo uma vez

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, Natal-RN.
Horário: 19h30
Arbitro: Guilherme Ceretta de 
Lima – SP

PAYSANDU

Emerson; Yago Pikachu, Thiago 
Martins, Gualberto e João Lucas; 
Ricardo Capanema, Augusto 
Recife, Fahel, Rogerinho e Edinho; 
Leandro Cearense.
Técnico: Dado Cavalcanti.

ABC

Saulo; Reginaldo, Sueliton, 
Leandro Amaro e Marcílio; Rafael 
Miranda, Fábio Bahia, Erivélton 
e Wellington Bruno; Ronaldo 
Mendes e Kayke. 
Técnico: Josué Teixeira.

 ▶ Josué Teixeira, técnico do ABC

Ítalo comemora melhor resultado da carreira
/ SURF /

 ▶ O repertório de aéreos de Ítalo Ferreira foi um trunfo durante a etapa brasileira do Mundial de Surf

WSL


